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DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

1º SEMESTRE 
Cálculo 1 

Órgão: MAT - Departamento de Matemática. 

Código: MAT0025 

Denominação: Cálculo 1 

Nível: Graduação 

Pré-requisitos: Disciplina sem pré-requisitos 

Créditos (Teor-

Prat-Ext-Est): 
002 004 000 006 

Modalidade: Obrigatória 

Ementa: Funções de uma variável real, limite e continuidade, derivada, integral, aplicações da integral. 

Programa: - Funções: conceito de função; exemplo de funções de uma variável real; tipos de funções; 

gráficos; função composta; função inversa; funções trigonométricas e suas inversas; função 

exponencial; função logaritmo. 

- Limite e continuidade: conceito de limite; propriedades dos limites; limites laterais; limites 

envolvendo o infinito; continuidade; Teorema do Valor Intermediário 

- Derivadas: conceito de derivada; reta tangente e reta normal; derivadas laterais; regras 

básicas de derivação; regra da cadeia; taxas relacionadas; derivada da função inversa; 

derivação implícita; comportamento de funções; máximos e mínimos; Teorema do Valor 

Médio; regras de l’Hôpital; concavidade, inflexão e gráficos; problemas de otimização 

- Integrais: primitivas; integrais indefinidas e suas propriedades; integral definida e suas 

propriedades; Teorema Fundamental do Cálculo; integração por substituição; integração por 

partes; integração por frações parciais; integração de produtos de funções trigonométricas; 

integração por substituição inversa; integração por substituições especiais. 

- Aplicações da integral: aplicações da integral ao cálculo de áreas planas, comprimento de 

curvas, volumes e áreas de sólidos. 

Bibliografia: Bibliografia Básica: 

- THOMAS, George B., Cálculo, São Paulo: Ed. Addison Wesley, 2008. 

- LEITHOLD, Louis , O cálculo com geometria analítica – 3. ed. – São Paulo: Editora 

HarbraLtda, 1994. 

- [ELIBRARY] Hill, G., EverythingGuideToCalculusI : A Step-By-Step- GuideTo The 

BasicsOfCalculus - In PlainEnglish! ebrary Reader, Editor: F+W Media, 2011. 

 

Bibliografia Complementar : 

 

- SWOKOWSKI, Earl William, Cálculo com geometria analítica – 2. ed. – São Paulo: 

Makron Books, 1994. 

- GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo. Vol. 1. Rio de Janeiro: LTC, 2001. 

- STEWART, James. Cálculo. Austrália; São Paulo: Cengage Learning, 2013. 2 

- FLEMINNG, Diva M., GONÇALVES, Mírian B. Cálculo A: Funções Limite, derivação e 

integração. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006.  

- PATRÃO. Mauro. Cálculo 1: derivada e integral em uma variável. Brasília: Editora 

Universidade de Brasília, 2011. Disponível em 

[http://repositorio.bce.unb.br/handle/10482/7183] 
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Introdução à Economia 

 Orgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO00019 

Denominação: Introdução à Economia 

Nível: Graduação 

Pré-requisitos: Disciplina sem pré-requisitos 

Créditos (Teor-

Prat-Ext-Est): 
004 000 000 005 

Modalidade: Obrigatória 

Ementa: Discute-se, em caráter introdutório, questões metodológicas da ciência econômica, abordando, 

em seguintes temas: noções de microeconomia, estruturas de mercado, a demanda e a oferta; 

noções de macroeconomia, os agregados macroeconômicos, os modelos macroeconômicos 

simplificados; noções de economia monetária, as diferentes interpretações da inflação e 

políticas de estabilização; as relações econômicas internacionais, taxa de câmbio, balanço de 

pagamento, relações econômicas do Brasil com o resto do mundo e principais problemas atuais. 

Objetivos: No curso, apresentam-se conceitos e instrumentos de análise básicos da Economia, objetivando 

capacitar o estudante a melhor compreender os fenômenos econômicos da realidade que o 

cerca. São discutidos tanto aspectos relacionados ao comportamento e interação de agentes 

econômicos individuais (pessoas, empresas, o governo) - ou seja, à abordagem microeconômica 

-, quanto elementos de uma análise em perspectiva agregada, envolvendo o sistema econômico 

como um todo - a abordagem macroeconômica. Sempre que pertinente, destacam-se as 

características próprias do caso brasileiro, assim como o meio histórico e social em que se insere 

o pensamento econômico. 

Programa:  

- Unidade I - Introdução. A teoria econômica: objeto. Economia "positiva": a hipótese do 

comportamento maximizador. Alocação de recursos escassos e eficiência. Custos de 

Oportunidade. Vantagens comparativas e ganhos com comércio. Economia "normativa" e 

juízos de valor. Escolha social: decisões de mercado e decisões centralizadas. 

- Unidade II - Sistema de Preços. Teoria elementar da demanda e oferta de bens e serviços. 

Comportamento competitivo; o modelo de concorrência perfeita; determinação de preços em 

concorrência; o conceito de equilíbrio de mercado. Elasticidades. Estruturas de mercado. Falhas 

de Mercado: a ideia de externalidades, o conceito de bem público e o governo como agente 

regulador. 

- Unidade III - Contas Nacionais. A mensuração da atividade econômica. Produto e renda. A 

despesa global e seus componentes. Comparações internacionais de nível de renda. 

Comparações no tempo: o problema do deflacionamento. Índices de preços. 

- Unidade IV - Noções de Economia Monetária. Funções e história da moeda. O sistema 

bancário e a criação de moeda. Banco Central e controle da oferta monetária. Sistema financeiro 

no Brasil. Inflação; efeitos; o debate sobre suas causas. 

- Unidade V - Noções de Macroeconomia. A economia no longo prazo; produto potencial e 

produto efetivo. Crescimento econômico; poupança, investimento e o papel do sistema 

financeiro. A economia no curto prazo; flutuações do produto e renda. A visão "clássica" e a 

keynesiana. Política fiscal: efeitos, instrumentos. Desemprego keynesiano. Outras causas de 

desemprego.  

- Unidade VI - Noções de Economia Internacional. Relações econômicas internacionais. O 

balanço de pagamentos. A taxa de câmbio. Evolução recente do balanço de pagamentos e da 

política cambial no Brasil. Comércio internacional e vantagens comparativas; livre comércio e 

protecionismo. O processo de globalização. 

- Unidade VII - Distribuição de Renda e Tópicos de Economia Brasileira. Distribuição 

pessoal da renda. Desigualdade distributiva e seus Indicadores. Distribuição de renda no Brasil: 
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evolução, fatores que a influenciam. A experiência inflacionária brasileira e os planos de 

estabilização. O Plano Real. As perspectivas atuais da economia brasileira. 

Sugestão de 

Bibliografia: 

Bibliografia Básica: 

 

- GREMAUD, Amaury Patrick; VASCONCELLOS, Marco Antônio Sandoval de; TONETO 

JR., Rudinei. Economia brasileira contemporânea. xxvi, 738 p. 8. ed. ISBN 9788597003437. 

São Paulo: Atlas, 2018. 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522465217/  

 

- MANKIW, N. Gregory. Introdução à Economia. Tradução: Priscilla Rodrigues da Silva 

Lopes. São Paulo: Cengage Learning, 2020. Disponível em Ebook: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522127924/. 978-8522127917 

- ROSSETTI, José Paschoal. Introdução à economia. 21. ed. São Paulo: Atlas, 2016. 

Disponível em: Disponível em Ebook: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597008081/ 

 978-8597002867 

Bibliografia Complementar: 

 

ALBERGONI, Leide. Introdução à Economia: Aplicações no Cotidiano. São Paulo: Atlas. 

2015. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522499526/  978-

8522499519 

 

BAER, Werner. A economia brasileira. 541 p. 3. ed. São Paulo: Nobel, 2011. (20 exemplares) 

9788521314912 

 

BARROS, R.P; FOGUEL, M.N.; ULYSSEA, Desigualdade de renda no Brasil: uma 

análise da queda recente. Brasília: Ipea, 2006. 9788586170874 

http://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/3249/1/Desigualdade%20de%20renda%20no%

20Brasil%20-%20v.%201.pdf 

 

PAULANI, Leda M. & BRAGA, Márcio B. A Nova Contabilidade Social. São Paulo: 

Saraiva: 2013. Cap. 9 (''Indicadores Sociais'', p. 228-256). Livro Eletrônico (recurso online 

ISBN 9788502193833). 

 

SILVA, César Roberto Leite da; SINCLAYR, Luiz. Economia e mercados: introdução à 

economia. 20. ed. rev. e atual. São Paulo: Saraiva Educação, 2018. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788547227739/ 9788547227715 

 

  

VERSIANI, Flávio Rabelo. Década de 20 na industrialização brasileira(a). 101 p (Serie 

pnpe;0014). Rio de janeiro: Ipea/Inpes, 1987.  

http://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/6198/1/PPE_v14_n01_Industrializacao.pdf 

 

VICECONTI, Paulo; NEVES, Silvério das. Introdução à economia. 12. ed. São Paulo: Saraiva, 

2014. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502210615/ 

 

  

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522465217/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522127924/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597008081/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522499526/
http://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/3249/1/Desigualdade%20de%20renda%20no%20Brasil%20-%20v.%201.pdf
http://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/3249/1/Desigualdade%20de%20renda%20no%20Brasil%20-%20v.%201.pdf
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788547227739/
http://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/6198/1/PPE_v14_n01_Industrializacao.pdf
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502210615/
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Instituições de Direito Público e Privado 

 FDD - Faculdade de Direito 

Código: FDD0004 

Denominação: Instituições de Direito Público e Privado 

Nível: Graduação 

Pré-requisitos: Disciplina sem pré-requisitos 

Créditos (Teor-

Prat-Ext-Est): 
004 000 000 005 

Modalidade: Obrigatória 

Programa: 01. Normas De Conduta. Conceito De Direito. Direito E Moral. Direito E Justiça.  

02. Direito Natural E Direito Positivo.  

03. Fontes De Direito.  

04. Das Leis. Vigência E Revogação. Hierarquia Das Leis.  

05. Interpretação Das Leis, Métodos E Resultados.  

06. Integração Do Sistema Jurídico, Analogia. Princípios Gerais De Direito. Equidade.  

07. Direito Objetivo E Direito Subjetivo. Relação Jurídica.  

08. Direito Público E Direito Privado. Ramos De Direito.  

9. Pessoas. Pessoa Natural. Começo Da Personalidade Natural, Capacidade. Fim Da 

Personalidade Natural.  

10. Estado Da Personalidade Natural.  

11. Do Nome. Definição E Natureza Juridica. História. Elementos Atuais Do Nome. 

Alteração Do Nome.  

12. Pessoas Jurídicas, Natureza Juridica. Classificação.  

13. Domicílio Civil.  

14. Bens. Classificação.  

15. Fatos Jurídicos. Aquisição De Direitos, Defesa E Perda De Direitos.  

16. Atos Jurídicos. Definição. Elementos. Classificação.  

17. Atos Ilícitos. Elementos. Exclusão Da Ilicitude.  

18. Prescrição. Prazos.  

19. Direito Internacional Público - Conceito. Importância. Fontes. Pessoas de Direito 

Internacional Público., Litígios Internacionais.  

20. Direito Constitucional - Conceito. Constituição: Conceito, Espécies. Constituições Do 

Brasil.  

21. Estados: Histórico, Noção, Elementos. Fundamentos, Fins.  

22. Formas De Estado. Formas De Governo.  

23. Funções e Órgãos do Estado. A Divisão Dos Poderes. A Organização Nacional Do Brasil.  

24. Nacionalidade E Cidadania. Direitos Políticos. Direitos E Garantias Individuais.  

25. Direito Administrativo - Conceito. Objeto.  

26. Órgãos E Funções Da Administração.  

27. Atos Administrativos. Contratos Administrativos.  

28. Licitação.  

29. Serviço Público. Servidor Público. Bens Públicos.  

30. Direito Tributário - Conceito. Sistema Tributário Brasileiro.  

31. Direito Penal - Conceito. Evolução Histórica. Princípios. Sanções Penais.  

32. Direito Processual - Conceito. Princípios. Divisão. Organização Judiciaria Brasileira.  

33. Direito Civil - Conceito. Divisão. Direito de Família. Conceito. Objeto. Direito das 

Obrigações. Direito Das Coisas. Direito das Sucessões.  

34. Direito Comercial - Conceito. Atos Do Comercio. O Comerciante. Sociedades 

Comerciais. Contratos Comerciais. Títulos De Credito. Falências e Concordatas.  

35. Direito Do Trabalho - Conceito. Evolução Histórica. A Relação do Trabalho. Contratos. 

Os Dissídios Trabalhistas.  
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Sugestão de 

Bibliografia: 

- Washington de B. MONTEIRO. Curso De Direito Civil - Vol. I  

- Adauto A. SUANNES. Noções de Direito Público e Privado  

- Ruy Rebello PINHO. Instituições de Direito Público e Privado  

- Celso Pinheiro BASTOS. Curso de Direito Constitucional  

- Hely Lopes MEIRELLES. Direito Administração Brasileiro 
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Introdução à Ciência Política 

 IPOL - Instituto de Ciência Política 

Código: POL0011 

Denominação: Introdução à Ciência Política 

Nível: Graduação 

Pré-requisitos: Disciplina sem pré-requisitos 

Créditos (Teor-

Prat-Ext-Est): 
004 000 000 004 

Modalidade: Obrigatória 

Ementa: 
O objetivo do curso é oferecer ao aluno uma visão panorâmica dos principais conceitos e 

diferentes temas da reflexão política contemporânea. 

Programa: - Política e Ciência Política 

- Conceitos Essências da Política: Poder, Autoridade , Legitimação e Dominação 

- Concepções de Estados  

- Democracia: I) as definições processuais ; II) formas de participação e representação ; III) 

instituições partidárias IV) bloqueios as democracias e processos de redemocratização. 

Sugestão de 

Bibliografia: 

- BAQUERO, Marcello. Desafios da democratização na América Latina: debates sobre 

cultura política. Porto Alegre: Editora da Universidade/ UFRGS, 1999 

- BOBBIO, Norberto. Estado, Governo, Sociedade. Para uma teoria geral da política. Rio de 

Janeiro: Paz e terra, 1987.  

- BOBBIO, Norberto. O futuro da democracia: uma defesa das regras do jogo. Rio de Janeiro: 

Paz e Terra, 1989. 

- CARNOY, Martin. Estado e teoria política. Ed. Campinas: Papirus, 2001. 

- DAHL, Robert. Analise Política moderna. Brasília: UnB, 1988. 

- DAHL, Robert A. Sobre a democracia. Brasília: UnB, 2001 

- DUVERGER, Maurice. Los partidos políticos. México: Fondo De Cultura Econômica, 

14°ed.,1994. 

- GRAMSCI, Antonio. Intelectuais e a organização da Cultura. Ed. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 1995.  

- LÊNIN. O Estado e a revolução. São Paulo: ed. Hucitec, 1983. 

- LIPSET, Seymour M. Política e Ciências Sociais. Rio de Janeiro Zahar Editores , 1972. 

- PATEMAN, Carole. Participação e Teoria Democrática. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992 

- SARTORI, Giovanni. Teoria democrática. Rio de Janeiro:Fundo de Cultura S.A., 1965 

- SCHMITTER , Philipe. C. Reflexões sobre o conceito de política. In Cadernos da Unb 

Brasília Ed. UnB. 

- SCHMITTER, Philippe C. WHITEHEAD, Laurence. Transições do regime autoritário: 

América Latina . São Paulo: Vértice, 1988.  

- SEILER, Daniel-Louis. Os partidos políticos. Brasília: UnB; São Paulo:Imprensa Oficial do 

estado, 2000 

- WEBER, Max. Política como vocação. Ciência e Política: duas vocações. São Paulo: 

Cultrix, 2002 

- WEBER, Max. Economia e sociedade. Brasília: UnB, 1994 
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2º Semestre 
Evolução das Ideias Econômicas Sociais 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0218 

Denominação: Evolução das Ideias Econômicas Sociais 

Nível: Graduação 

Pré-req: ECO0019 - Introdução à Economia 

Créditos (Teor-

Prat-Ext-Est): 
004 000 000 005 

Modalidade: Obrigatória 

Ementa Inicialmente, apresenta-se uma introdução metodológica, discutindo o conceito de Ciência 

Econômica e o Contexto Histórico de seu Desenvolvimento. Em seguida, abordam-se as 

contribuições dos principais autores: Mercantilistas, Fisiocratas, Adam Smith, David Ricardo, 

Karl Marx, Marginalistas e Keynes.  

Objetivos Pela disciplina "Evolução das Ideias Econômicas e Sociais", objetiva-se introduzir aos alunos, 

as grandes linhas de pensamento econômico. Examinam-se diferentes perspectivas teóricas, 

com ênfase em suas origens e principais pontos de divergência. Simultaneamente, pretende-se 

que a disciplina tenha um caráter propedêutico, introduzindo conceitos necessários para o 

acompanhamento de disciplinas posteriores. Ao longo do curso procura-se destacar que a 

chamada "Ciência Econômica" não é uma ciência unificada, com um conjunto de princípios 

fundamentais, e que as diferenças básicas têm suas raízes na determinação da "causa" do valor, 

isto é, na explicação de como o valor passa a existir, e na própria natureza da Ciência 

Econômica. Além da questão do valor, examina-se também a visão dos autores sobre a 

existência ou não de harmonia no funcionamento do sistema econômico. 

 

Programa:  

- Unidade I. Introdução metodológica: o conceito de Ciência Econômica e o contexto 

histórico de seu desenvolvimento. 

- Unidade II. Origens da economia moderna: Mercantilistas, Fisiocratas e AdamSmith. 

- Unidade III. David Ricardo e a teoria do valor como custo de produção.  

- Unidade IV. Karl Marx e a teoria do valor como trabalho abstrato. -  

- Unidade V. A Revolução Marginalista e a teoria do valor como preferência subjetiva. 

- Unidade VI. Keynes e a crítica ao equilíbrio automático da economia. 

Bibliografia: Bibliografia Básica: 

-  KEYNES, John Maynard. A teoria geral do emprego, do juro e da moeda. São Paulo, SP: 

Saraiva, 2012. 978-8502180352.  

- MARX, Karl. O capital: crítica da economia política. 36. ed. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 2019. v. ISBN 9788520004678 (v. 1). 

- RICARDO, David. Princípios de economia política e tributação. 320 p (Os economistas). 

ISBN 85-351-0830-0 / 9788535108309. São Paulo, SP: Nova Cultural, 1996. 

- SMITH, Adam. A riqueza das nações: investigação sobre sua natureza e suas causas. 2 

v. (Os economistas). ISBN 8535108270. São Paulo: Nova Cultural, c1996. 

40 exemplares 

 

Bibliografia complementar: 

- BLAUG, Mark. Economic theory in retrospect. 737 p. 5. ed. Cambridge: Cambridge 

University Press, 19997. ISBN: 978-0521577014 
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- BARBER, William J. Historia do pensamento econômico (uma). 250 p 2. ed. Rio de 

janeiro: Zahar, 1976. (ISBN: 9780819569387) 

- GILPIN, Robert. A economia política das relações internacionais. 492 p. (Coleção 

Relações Internacionais). ISBN 85-230-0669-9 / 9788523006693. Brasília: Editora 

Universidade de Brasília, 2002." (5 exemplares) 

- HUNT, E. K. História do pensamento econômico. 512 p. ISBN 8535215700 / 

9788535215700. Rio de Janeiro: Elsevier: Campus, 2005. (12 exemplares) 

- JEVONS, W. S. A Teoria da Economia Política. Serie Os Economistas. São Paulo: Ed. 

Nova Cult. 1987 (6 exemplares) 

- MARSHALL, Alfred. Princípios de economia: Tratado introdutório. v (Os economistas). 

ISBN 85-351-0913-7 / 9788535109139. Brasília: Nova Cultural, 1996. (20 exemplares) 

- NAPOLEONI, Cláudio. Smith, Ricardo, Marx. 225 p 8. ed. ISBN 85-7038-014-3 / 

9788570380142. Rio de janeiro: Graal, 2000. (6 exemplares) 

- SALAMA, Pierre; VALIER, Jacques. Introdução à Economia Política (uma). 203 p Rio de 

janeiro: Civilização Brasileira, 1975. (9782707106186) 5 exemplares 

-  SMITH, Adam. A mão invisível. São Paulo: Penguin Classics Companhia das Letras, 

2013. 120 p. (Grandes Ideias). ISBN 9788563560698. (recurso eletrônico) 
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Economia Quantitativa 1 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0187 

Denominação: Economia Quantitativa 1 

Nível: Graduação 

Pré-req: MAT0025 Cálculo 1 e 

ECO0019 Introdução à Economia  

Créditos (Teor-

Prat-Ext-Est): 
004 000 000 006 

Modalidade: Obrigatória 

Ementa: No curso, comporta-se basicamente a matemática necessária ao estudo de modelos 

estatísticos em Economia. Começando pela Álgebra Linear, passado pela análise convexa e 

terminando pela teoria de otimização com restrições em dimensão finita. 

Objetivos: O curso de Economia Quantitativa I é composto por tópicos de álgebra linear, noções básica 

de topologia, funções de várias variáveis, noções de análise convexa e otimização estática 

que serão úteis para outras disciplinas obrigatórias do currículo de economia tais como 

estatística, econometria e microeconomia. 

Programa: O programa desse curso pode ser dividido em cinco tópicos: 

(1) Álgebra linear: vetores, matrizes, sistemas lineares, determinantes, espaços vetoriais, 

transformações lineares, autovalores e autovetores. 

(2) Noções básicas de topologia: Bolas, sequências, convergência, Conjuntos abertos, 

fechados, limitados e compactos. 

(3) Cálculo de funções de várias variáveis:  funções, continuidade, diferenciabilidade, 

derivadas parciais e direcionais, gradiente, teorema da função implícita, regra da cadeia e 

teorema de taylor. 

(4) Noções de análise convexa: combinação convexa, conjuntos convexos, funções 

côncavas, convexas, quase-côncavas e quase-convexas.  

(5) Otimização: teorema de Weierstrass, o problema de otimização sem restrições, o 

problema de otimização com restrições de igualdade e teoremas do envelope. 

Bibliografia: Bibliografia obrigatória: 

- CHIANG, Alpha C. Matemática para economistas. 684 p. ISBN 8534615004 / 

9788534615006. São Paulo, SP: McGraw-Hill do Brasil, 2005 

- SIMON, Carl P.; BLUME, Lawrence. Matemática para economistas. viii, 919 p. ISBN 

9788536303079. Porto Alegre: Bookman, 2008. (18 exemplares) 

- STRANG, Gilbert. Álgebra linear e suas aplicações. São Paulo, SP: Cengage Learning, 

2013. x, 444 p. ISBN 9788522107445. 

 

 

Bibliografia Complementar 

- GONÇALVES, Adilson; SOUZA, Rita Maria Lopes de. Introdução à álgebra linear. 

São Paulo, SP: Edgard Blücher, 1980. 

- HALMOS, Paul R. Linear algebra problem book. Washington: The Mathematical 

Association of America, 1995. xiii, 336 p. (Dolciani mathematical expositions ; 16). ISBN 

0883853221, 978-0883853221 
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- KAPLAN, Wilfred. Advanced calculus. 4th. ed. Massachusetts: Addison Wesley, c1991. 

746 p. ISBN 0201578883, 978-0201578881 

- LIPSCHUTZ, Seymour. Algebra linear. 4. Porto Alegre Bookman 2011, recurso online 

(Schaum). ISBN 9788540700413.  

- SUNDARAM, Rangarajan K. A first course in optimization theory. Cambridge: 

Cambridge University Press, c1996. xvii, 357 p. ISBN 9780521497701. 
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História Econômica Geral 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0021 

Denominação: História Econômica Geral 

Nível: Graduação 

Pré-req: ECO0019 - Introdução à Economia  

Créditos (Teor-

Prat-Ext-Est): 
004 000 000 005 

Modalidade: Obrigatória 

Ementa: O tema central do curso é o capitalismo: suas especificidades suas origens históricas e 

desenvolvimento até o período que antecede a segunda guerra mundial. Ênfase especial é 

dada à análise da primazia inglesa no processo de industrialização e da posterior perda de 

hegemonia da indústria britânica. O curso se encerra com o exame da reordenação da 

economia mundial a partir do colapso do padrão-ouro. 

Objetivos Inicialmente, discutem-se as características essenciais do modo de produção capitalista. 

Mostra-se ainda como o surgimento da economia como disciplina autônoma do pensamento 

está condicionado ao desenvolvimento histórico do capitalismo.  

Na segunda parte do curso, examina-se o processo de transição do feudalismo para o 

capitalismo. Após uma breve caracterização do modo de produção feudal, são apontadas as 

razões para a crise deste sistema de produção. A seguir, são abordadas a expansão da 

produção mercantil e as transformações na unidade produtiva: do artesanato de guilda e da 

indústria doméstica à manufatura e à grande indústria. É visto também o papel dos Estados 

Absolutos e do Mercantilismo na formação dos sistemas de mercado nacionais e da 

economia-mundo do século XVI.  

Na última parte do curso, examina-se o desenvolvimento do capitalismo entre os séculos 

XVII e XX. Apresentam-se as origens e os desdobramentos da Revolução Industrial, com 

ênfase especial no caso inglês. Discutem-se, em seguida, o surgimento de um sistema 

bancário e financeiro integrado; as transformações tecnológicas na indústria de bens de 

produção e a emergência de novas potências industriais. O curso se encerra com uma 

análise da grande depressão e do colapso do padrão-ouro.  

Programa: Tópicos 

 

1. Introdução metodológica  

1.1. O caráter histórico do Capitalismo  

1.2. As especificidades do modo de produção capitalista  

 

2. A transição do feudalismo ao capitalismo   

2.1. O modo de produção feudal  

2.2. A crise do modo de produção feudal 

2.3. Absolutismo e Mercantilismo 

2.4. As transformações na estrutura agrária  

2.5 Formação de um mercado de trabalho 

3. O desenvolvimento do capitalismo entre os séculos XVIII e XX  

3.1. Revolução industrial: origens e desdobramentos  

3.2. As transformações tecnológicas na indústria de bens de produção  

3.3. A perda da hegemonia da indústria britânica: a industrialização dos Estados Unidos, 

Japão e Alemanha no século XIX  

3.4. A crise de 1929, o colapso do padrão-ouro e a reordenação da economia mundial.  

Bibliografia: Bibliografia obrigatória: 
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 -HOBSBAWM, E. J. A era das revoluções: Europa 1789-1848. 35. ed. Rio de Janeiro: 

Paz e Terra, 2015.. ISBN 9788577530991. 22 exemplares 

- HOBSBAWM, E. J. Era dos extremos: o breve século XX : 1914-1991. 2. ed. São Paulo, 

SP: Companhia das Letras, c1994. 598 p. ISBN 9788571644687. (35 exemplares) 

- HOBSBAWM, E. J. Da Revolução Industrial Inglesa ao Imperialismo. 6. ed. Rio de 

janeiro: Forense Universitária, 2011. 350 p. 9788530935368 

(COMPRAR 15 exemplares) 

- POLANYI, Karl. A grande transformação: as origens da nossa época. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier: Campus, 2000. 349 p. ISBN 97885352059855. 

 

 

Bibliografia Complementar 

 

- ANDERSON, Perry Linhagens do Estado Absolutista trad. port., 3ª ed., São Paulo: 

Brasiliense, 1995, 9788511130492 

ANDERSON, P. Passagens da Antiguidade ao Feudalismo. 1ªed São Paulo: Editora Unesp, 

2016, 9788539306213 10 exemplares 

- ARRIGHI, Giovanni. O longo século XX: dinheiro, poder e as origens de nosso tempo. 

393 p. ISBN 9788585910105. Rio de janeiro: Contraponto, 1996. 

- BRAUDEL, Fernand A Dinâmica do Capitalismo. Afragide: Teorema, 2007. 

9789726951469 

- BRAUDEL, Fernand Civilização Material, Economia e Capitalismo: Os Jogos das 

Trocas Volume II,São Paulo: WMF Martins Fontes; Edição: 2ª, 2009. ISBN-13: 978-

8578271503 6 exemplares 

- DEYON, Pierre. Mercantilismo(o). 4. ed. São Paulo: Perspectiva, 2009. 9788527302777 

 - DOBB, Maurice A Evolução do Capitalismo São Paulo: LTC; Edição: 9, 1981, 978-

8521610588 13 exemplares 

- ENGELS, Friedrich. Do socialismo utópico ao socialismo científico. Edição de Bolso. 

São Paulo : Edipro, 2017, 9788572837736 

- FRANK, André Gunder. Acumulação dependente e subdesenvolvimento: repensando a 

teoria da dependência. São Paulo : Brasiliense, 1980. (2 exemplares) 978-0853454687 

- LANDES, David S. The unbound prometheus: technological change in industrial 

development in Western Europe from 1750 to the present. Cambridge: Cambridge 

University Press, 1970. 566 p. ISBN 0521094186. / 9780521094184 (5 exemplares) 

- HECKSCHER, Eli Filip. Mercantilism.  2 v 2. ed. London: George Allen & Unwin, 1962. 

(2 exemplares) 

- HOBSBAWM, E. J. Era dos impérios: 1875-1914(a). 3. ed. Rio de janeiro: Paz e Terra, 

1992. Número de chamada: 325.46(4) H684a =690 3.ed. (8  exemplares) 

- NOVAIS, Fernando A. Aproximações: estudos de história e historiografia. São Paulo: 

CosacNaify, c2005. 438 p. ISBN 8575034634. Número de chamada: 930.1(81) N935a 2 

exemplares  

(comprar 3 exemplares) 

- NOVAIS, Fernando A. Portugal e Brasil na crise do antigo sistema colonial: (1777-1808). 

xiii, 420 p. (Estudos históricos ; 1). 8. ed. ISBN 8527101262. São Paulo: Hucitec 2005.  

- PIRENNE, Henri As Cidades da Idade Média Publicações Europa-América s/d, 2009, 

978-9721029347 5  exemplares 

- WALLERSTEIN, Immanuel Maurice. Capitalismo histórico e civilização capitalista. 

143 p ISBN 85-85910-38-0. Rio de janeiro: Contraponto, 2001.   
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Introdução à Contabilidade 

Órgão: CCA - Depto de Ciências Contábeis e Atuariais 

Código: 186791 

Denominação: Introdução à Contabilidade 

Nível: Graduação 

Vigência: 2003/2 

Pré-req: Disciplina sem pré-requisitos 

Créditos (Teor-

Prat-Ext-Est): 
004 000 000 006 

Modalidade: Obrigatória 

Ementa: Campo de Atuação. Objeto da Contabilidade. O patrimônio: estrutura e variação. Registros 

contábeis. Despesas e receitas. Balanço Patrimonial. Plano de Contas. Indicadores 

Econômicos e Financeiros. 

Bibliografia: Básica 

 

- SILVA, C. A. T.; TRISTÃO, G. Contabilidade Básica. 4ª ed. SãoPaulo: Atlas, 2009. 

- SILVA, C. A. T.; TRISTÃO, G. Contabilidade Básica. 3ª ed. SãoPaulo: Atlas, 2008. 

 

Complementar 

 

- SILVA, C. A. T. RODRIGUES, F.F. Apostila Complementar. (Prelo) Textos disponíveis 

na Plataforma Moodle. 
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Probabilidade e Estatística 

Órgão: EST - Departamento de Estatística 

Código: EST0023 

Denominação: Probabilidade e Estatística 

Nível: Graduação 

Vigência: 2018/0 

Pré-req: MAT0025 - Cálculo 1 ou 

MAT0022 - Matemática 1  

Créditos (Teor-

Prat-Ext-Est): 
002 002 000 006 

Modalidade: Obrigatória 

Ementa: Análise Descritiva, Cálculo de Probabilidades, Variáveis Aleatórias Discretas, Variáveis 

Aleatórias Contínuas, Variáveis Aleatórias Multidimensionais, Noções de Amostragem e 

Estimação, Testes de Hipóteses. 

Programa: Unidade I - Análise Descritiva de Dados - População e amostra, Tipos de variáveis. 

 

Distribuição de frequências, Gráficos e medidas resumo. 

 

Unidade II - Cálculo de Probabilidades - Espaço amostral e eventos, Axiomas de 

probabilidade, Probabilidade condicional, Lei da multiplicação, Teorema da probabilidade 

total, Teorema de Bayes. 

 

Unidade III - Variáveis Aleatórias Discretas - Definição e estudo de caso, Função 

densidade de massa, Função distribuição, Valor esperado e variância, Principais modelos: 

Uniforme Discreta, Bernoulli, Binomial, Geométrica, Hipergeométrica e Poisson, 

Aproximação Poisson à binomial. 

 

Unidade IV - Variáveis Aleatórias Contínuas - Definição e estudo de caso, Função 

densidade de probabilidade, Função distribuição, Valor esperado e variância, Principais 

modelos: Uniforme Contínua, Exponencial, Normal e t-Student. Função de uma variável 

aleatória. 

Unidade V - Variáveis Aleatórias Multidimensionais - Distribuição conjunta (caso 

discreto), Variáveis aleatórias independentes, Soma de variáveis aleatórias independentes, 

Funções de variáveis aleatórias, Esperança de uma função de variáveis aleatórias, 

Covariância e correlação, Distribuição condicional (caso discreto). 

Unidade VI - Noções de Amostragem e Estimação - Introdução à amostragem,  

Amostra aleatória simples, Distribuição amostral da média e proporção, Teorema Limite 

Central, Estimação pontual: método dos momentos, Estimação pontual: máxima 

verossimilhança, Intervalos de confiança para a média e proporção, Intervalos de confiança 

para a diferença de médias (populações normais, variâncias conhecidas e amostras 

independentes). 

 

Unidade VII - Testes de Hipóteses - Teste para a média com variância conhecida, Teste 

para a média com variância desconhecida, Teste para a proporção,  O poder de um teste, O 

p-valor. 
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Bibliografia: Básica: 

 

- Bussab, W.O. e Morettin, P.A., Estatística Básica, 7ª edição, Editora Saraiva, 2011. 

- Magalhães, M.N. e Lima, A.C.P., Noções de Probabilidade e Estatística, 7ª edição, 

EDUSP, 2005. 

- Hines, W.W., Probabilidade e Estatística na Engenharia, 4ª edição, Rio de Janeiro: 

Editora LTC, 2013. 

 

Complementar: 

 

- Devore, J.D., Probabilidade e Estatística para Engenharia e Ciências, 6ª Edição, Editora 

Thompson, 2006. 

 

- Montgomery, D.C. e Runger, G.C., Estatística Aplicada e Probabilidade Para 

Engenheiros, 6ª edição, Editora LTC, 2016. 

 

- Ross, S.W., Probabilidade: Um Curso Moderno com Aplicações, 8ª edição, Editora 

Bookman, 2010. 

 

- Ross, S.W. - Probability and Statistics for Engineers and Scientists, 4th ed., Academic 

Press, 2009. 

 

- Meyer, P.L., Probabilidade: Aplicações à Estatística, 2ª edição, Editora LTC, 2012. 
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3ª Semestre 
Microeconomia 1 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0126 

Denominação: Microeconomia 1 

Nível: Graduação 

Pré-req: ECO0187 - Economia Quantitativa 1 e 

ECO0218 - Evol Ideias Eco Sociais  

Créditos (Teor-

Prat-Ext-Est): 
004 000 000 005 

Modalidade: Obrigatória 

Ementa/Objetiv

os: 

Introduz-se a teoria da escolha, primeiro por parte do consumidor e posteriormente por parte 

da firma. Por fim, abordam-se temas importantes relativos a escolha sob situação de incerteza.  

Programa: 1. Teoria do Consumidor: Restrição Orçamentária, Preferência e Utilidade, Demanda, 

Preferência Revelada. 

2. Teoria Da Firma: Tecnologia, Teoria De Custos.  

3. Equilíbrio Parcial 

4. Mercados Competitivos  

Bibliografia: Bibliografia obrigatória: 

- BILAS, Richard A. Teoria microeconômica: uma análise gráfica. 404 p. 12. ed. ISBN 

8521800614. Rio de janeiro: Forense Universitária, 1991. (23 exemplares) 

 

- PINDYCK, Robert S.; RUBINFELD, Daniel L.. Microeconomia.  xxiii, 742 p. 8. ed. 

ISBN 9788543000282. São Paulo: Pearson, c2014.(26 exemplares) 

- VARIAN, Hal R. Microeconomia: uma abordagem moderna. xxiv, 821 p. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2012.(32 exemplares) ISBN: 9788535216707 

 

Bibliografia Complementar:  

- ALCHIAN, Armen Albert; ALLEN, William Richard; JORDAN, Jerry L. Universal 

Economics. Carmel: Liberty Fund, 2018.  ISBN-13: 978-0865979062 

 

- BAUMOL,  William J., BLINDER Alan S. Microeconomics: Principles and Policy. 

Massachusetts: Cengage Learning; 13 edition, 2015. ISBN-13: 9781305280618 

 

- FERGUSON, Charles E. Microeconomia. 610 p. 20. ed. ISBN 8521802447 / 

9788521802440. Rio de janeiro: Forense Universitária, 2003. (14 exemplares) 

- MAS-COLELL, Andreu. Microeconomic theory. 981 p. ISBN 0195102681. New york: 

Oxford University Press, 1995. (4 exemplares) 

- NICHOLSON, Walter. Microeconomic theory: Basic principles and extensions. xviii, 

742 p. 8th ed. ISBN 0030335930. [Cincinati]:  South-Western/Thomson Learning, c2002. (3 

exemplares)  
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- PINDYCK, Robert S. Microeconomia. xxii, 711 p. 5. ed. ISBN 8587918117. São Paulo, 

SP: Prentice Hall, 2005. (5 exemplares) 

- SIMONSEN, Mário Henrique. Teoria microeconômica. v. 4. ed. Rio de Janeiro: 

Fundação Getúlio Vargas, 1979. (23 exemplares) 

- VARIAN, Hal R. Microeconomic analysis. . 506 p. 3. ed. New York: W. W. Norton, 

1992.(4 exemplares) 978-0-393-95735-8 
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Contabilidade Nacional 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO 0050 

Denominação: Contabilidade Nacional 

Nível: Graduação 

Pré-req: ECO0019 - Introdução à Economia  

Ementa: A Contabilidade Nacional é entendida como uma técnica por meio da qual são sistematizadas 

as informações relevantes sobre os vários tipos de transação realizadas, em um dado período 

de tempo, entre os diversos agentes de um sistema econômico. Apesar de ser um curso voltado 

para a mensuração de variáveis econômicas, evitar-se-á a transformá-lo em um exercício 

empiricista. É essencial enfatizar a dependência da escolha das convenções da Contabilidade 

Nacional em relação às questões especificas que economistas investigam e as hipóteses de 

trabalho especiais que eles usam durante o processo de chegar as respostas. 

Consequentemente, mostra-se a cada etapa do curso a relação entre a imagem da economia 

que emerge dos quadros das contas nacionais e os principais conceitos da teoria 

macroeconômica.  

Objetivos: Objetivo central do curso de Contabilidade Nacional é apresentar as noções básicas da 

contabilidade social e dos outros instrumentos contábeis de análise macroeconômica, 

particularmente balanço de pagamentos, matriz de relações intersetoriais, orçamentos 

públicos, indicadores de bem-estar social. Por lidarem com elementos agregados, a 

Contabilidade Nacional e a Teoria Macroeconômica tratam, em grande medida, das mesmas 

variáveis/conceitos, como renda, consumo, gastos do governo, entre outras. Enquanto a 

macroeconomia é o estudo teórico das relações de causalidade entre essas variáveis, a 

contabilidade nacional concentra-se nas relações contábeis que podem ser estabelecidas entre 

elas. Neste sentido, os dois tipos de analise são complementares. Essa complementaridade 

será constantemente enfatizada durante o transcorrer do semestre. 

Programa:  

Tópicos:  

 

UNIDADE I:  De que trata a Contabilidade Nacional (CN)?  

  

1.1. Objetivo e importância da CN 

 

1.2. Fluxo circular de renda  

 

1.3. Conceitos básicos  

 

1.4. Contabilidade Nacional e Macroeconomia  

 

1.5. Consumo, poupança e teoria elementar de determinação de renda  

 

1.5.1. A função consumo  

 

1.5.2. O multiplicador  

 

1.5.3. O nível de consumo agregado.  

 

UNIDADE II:  Sistemas de Contas Nacionais.  

 

2.1. Um primeiro esboço do modelo  
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2.2. Uma economia fechada sem governo  

 

2.3. Uma economia fechada com governo  

 

2.3.1. Receitas e despesas do governo  

 

2.4. Uma economia aberta  

 

2.4.1. Balanço de pagamentos  

 

2.4.2. Os conceitos de interno e nacional  

 

2.4.3. O modelo completo  

 

UNIDADE III: Detalhamento e desagregação da Contabilidade Nacional  

 

3.1. Contabilidade nacional e preços constantes  

 

3.1.1. Números índices e índices de preço  

 

3.2. Modelos de relações intersetoriais  

 

3.3. As matrizes de insumo-produto  

 

3.4. Orçamento público e princípios de tributação  

 

3.4.1. Impostos sobre rendimentos, consumo e propriedade.  

 

UNIDADE IV:  Limitações das Contas Nacionais.  

 

4.1. PIB como indicador de desenvolvimento  

 

4.2. Outros indicadores de bem estar social  

 

4.2.1. Índices sociais parciais  

 

4.2.2. Índice de desenvolvimento humano  

 

4.3. Formalidade e informalidade na CN  

 

4.4. A dimensão ambiental no sistema de CN  

Sugestão de 

Bibliografia: 

Bibliografia Básica: 

- FEIJÓ, Carmen [et al.] Contabilidade Social. São Paulo: GEN Atlas; Edição: 5, 2017. 

978-8535287387 (não tem exemplares, comprar) 

 

- MANKIW, N. Gregory. Macroeconomia. xxiv, 457 p. 7. ed. ISBN 9788521617648. Rio 

de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2011.. (12 exemplares). Se mantiver, comprar 

mais 5, pelo menos 

 

- PAULANI, Leda Maria. A nova contabilidade social uma introdução à macroeconomia. 4. 

São Paulo Saraiva 2013  (recurso online ISBN 978850193840). 
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Bibliografia complementar: 

 

-  BACHA, Edmar Lisboa. Introdução à macroeconomia: uma perspectiva brasileira. 204 p. 

Rio de janeiro: Campus, 1982. (4 exemplares). 978-8570010964 

- FIGUEIREDO, Ferdinando de Oliveira. Introdução à contabilidade nacional. 212 p. 15. 

ed. ISBN 8521801491. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1995.. (7 exemplares), 

9788521801498 

- INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE). Sistema de 

Contas Nacionais Brasil. v. 24. 3ª ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2016. Disponível em: 

<https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv98142.pdf>. ISBN: 978-85-240-4388-

8 

- MCCONNELL, Campbell R.; BRUE, Stanley L. Macroeconomia:  princípios, 

problemas e políticas. xxii, 419 p ISBN 8521612710. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, 2001. (2 exemplares), 9788521612711 

-ROSSETTI, José Paschoal. Contabilidade social. 320 p. 7. ed. São Paulo, SP: Atlas, 1995. 

(12 exemplares). ISBN 8522407940 - 9788522407941 

- SANDRONI, Paulo. Balanço de pagamentos e divida externa. 109 p. São Paulo, SP: 

Ática, 1989. (4 exemplares).  978-8508032495 

 

  

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv98142.pdf
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Formação Econômica do Brasil 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0023 

Denominação: Formação Econômica do Brasil 

Nível: Graduação 

Pré-req: ECO0019 - Introdução à Economia  

Créditos (Teor-

Prat-Ext-Est): 
004 000 000 005 

Modalidade: Obrigatória 

Ementa: No curso de Formação Econômica do Brasil, objetiva-se fornecer uma perspectiva histórica 

da economia brasileira. Procura-se abordar a história econômica do país enfatizando as 

diferentes interpretações que foram desenvolvidas sobre a mesma, de forma que o aluno possa 

ter uma visão crítica sobre o processo de desenvolvimento econômico brasileiro. Nossa 

análise inicia-se com o período colonial e estende-se até o processo de industrialização por 

substituição de importações. 

Objetivos: No curso de Formação Econômica do Brasil, objetiva-se fornecer uma perspectiva histórica 

da economia brasileira. Procura-se abordar a história econômica do país enfatizando as 

diferentes interpretações que foram desenvolvidas sobre a mesma, de forma que o aluno possa 

ter uma visão crítica sobre o processo de desenvolvimento econômico brasileiro. Nossa 

análise inicia-se com o período colonial e estende-se até o processo de industrialização por 

substituição de importações. 

Programa: Introdução: Apresentação do curso, discussão sobre ideologia e economia. 

 

1ª Unidade: A Economia Brasileira no Período Colonial 

 

1.1. A Expansão Europeia 

1.2. A Colonização Portuguesa 

1.3. A Situação Colonial 

1.3.1. Características do Empreendimento 

1.3.2. A Economia Açucareira 

1.3.3. A Atividade Criatória 

1.3.4. A Mineração 

1.4. A Economia Brasileira no Final do Período Colonial 

 

2ª Unidade: A Economia Brasileira Após a Independência 

 

2.1. A Tendência Declinante do Nível de Renda na Primeira Metade do Século XIX 



Universidade de Brasília 
Departamento de Economia  

 

 

25 
 
 

2.2. O Desenvolvimento Industrial Europeu, suas Repercussões sobre a Política Colonial. 

Abertura dos Portos. O Tratado de 1810. 

 

3ª Unidade: A Expansão do Café 

3.1. O Surgimento do Café 

3.2. A Expansão Após a Independência 

3.3. Consolidação da Economia Cafeeira 

3.4. Café, Trabalho Escravo e Trabalho Assalariado 

3.5. A Crise da Economia Cafeeira, Mecanismos de Defesa do Sistema Econômico. O 

Convênio de Taubaté e a Política de valoração do café. 

3.6. A Crise de 1929 e a Situação da Economia Cafeeira 

4ª Unidade Algumas Considerações sobre o Crescimento industrial antes de 1930: 

Controvérsias. 

4.2. A Grande Depressão e a Industrialização Brasileira. 

4.3. Características da Industrialização Brasileira 

4.4. Considerações sobre a Transição do Modelo Primário Exportador ao Modelo de 

Substituição de Importações. 

 

 

Sugestão de 

Bibliografia: 

Bibliografia Básica: 

- CANO, Wilson. Raízes da Concentração Industrial em São Paulo, – Campinas, SP: 

Unicamp. IE, 2007. 9788586215643 Acesso livre em: 

https://www.eco.unicamp.br/images/publicacoes/Livros/geral/Raizes-da-concentracao-

industrial-em-Sao-Paulo.pdf 

- FURTADO, Celso. Formação econômica do Brasil. 248 p. (Biblioteca universitária. ; 

Série 2., Ciências Sociais ; 23). 30. ed. ISBN 8504003442 / 9788504003444. São Paulo: 

Companhia Editora Nacional, 2001.. (58 exemplares). 

- PRADO JÚNIOR, Caio. Historia Econômica do Brasil.. São Paulo: Brasiliense, 2012. 

978-8511350081 

 

Bibliografia complementar: 

 - BARROS, José Roberto Mendonça de; VERSIANI, Flávio Rabelo. Formação econômica 

do Brasil: a experiência da industrialização. 410 p. São Paulo, SP: Saraiva, 1977.. (13 

exemplares) 

- PRADO JÚNIOR, Caio. Formação do Brasil contemporâneo: colônia. 23. ed. São Paulo: 

Brasiliense, 2008. 390 p. ISBN 9788511130464. 

- CHAUÍ, Marilena de Sousa. O que é ideologia. 39. ed. São Paulo: Brasiliense, 1995. 125 

p. (Primeiros passos (Brasiliense) ; Coleção primeiros passos - 13 13). ISBN 8511010130 / 

9788511010138 

  

- DEAN, Warren. Industrialização de São Paulo: 1880-1945(a). 269 p 3. ed. São Paulo, SP: 

DIFEL, 1971 (6 exemplares) 

- DEYON, Pierre. Mercantilismo(o). 116 p. São Paulo, SP: Perspectiva, 1973. (4 

exemplares) 

https://www.eco.unicamp.br/images/publicacoes/Livros/geral/Raizes-da-concentracao-industrial-em-Sao-Paulo.pdf
https://www.eco.unicamp.br/images/publicacoes/Livros/geral/Raizes-da-concentracao-industrial-em-Sao-Paulo.pdf
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- GORENDER, Jacob. O escravismo colonial. São Paulo, SP: Ática, 1978. 592 p. (Ensaios 

; 29). (9 exemplares) 326(81) G666e 

- IANNI, Octávio. Raças e classes sociais no Brasil. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

1966. 258 p. (Retratos do Brasil ; 48). (7 exemplares) Número de chamada: 323.3(81) I11r 

- MAGALHAES, Emanuel Silva; VERSIANI, Flávio Rabelo. A evolução da indústria de 

máquinas-ferramenta no Brasil. 217 p. Brasília: Universidade de Brasília, 1976. (3 

exemplares) 

- NOVAIS, Fernando Antônio. Estrutura e Dinâmica do Sistema Colonial. São Paulo: 

Hucitec, 9788584041794 (3 exemplares). 

 (14 exemplares) 

- SUZIGAN, Wilson. Indústria brasileira: origem e desenvolvimento. São Paulo, SP: 

Hucitec, 2000. 9788527105439 (5 exemplares) 

- VERSIANI, Flávio Rabelo. Década de 20 na industrialização brasileira(a). 101 p. Rio 

de janeiro: Ipea/Inpes, 1987. (2 exemplares)  
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Introdução à Econometria 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0128 

Denominação: Introdução à Econometria 

Nível: Graduação 

Pré-req: ECO-132918 Economia Estatística ou 

EST-115045 Probabilidade e Estatística  

Créditos (Teor-

Prat-Ext-Est): 
004 000 000 005 

Modalidade: Obrigatória 

Ementa: Durante a disciplina, desenvolve-se o instrumental padrão para a estimação de modelos 

econométricos, enfocando a derivação de modelos de regressão linear múltipla e o 

relaxamento de seus pressupostos básicos. Nesse contexto, deriva-se o estimador por 

Mínimos Quadrados Ordinários e apresentam-se suas propriedades em pequenas 

amostras (viés e eficiência) e em grandes amostras (consistência e eficiência 

assintótica). Em um segundo momento, entra-se no campo da inferência estatística e 

teste de hipóteses, para então seguir com a descrição de modelos com variáveis 

qualitativas. Por fim, são apresentados e discutidos os métodos de estimação de tais 

modelos na presença de Multicolinearidade e Heterecedasticidade. Recomenda-se como 

pré-requisito um bom domínio de estatística e de álgebra linear. 

Objetivos: Durante a disciplina, desenvolve-se o instrumental padrão para a estimação de modelos 

econométricos, enfocando a derivação de modelos de regressão linear múltipla e o 

relaxamento de seus pressupostos básicos. Nesse contexto, deriva-se o estimador por 

Mínimos Quadrados Ordinários e apresentam-se suas propriedades em pequenas 

amostras (viés e eficiência) e em grandes amostras (consistência e eficiência 

assintótica). Em um segundo momento, entra-se no campo da inferência estatística e 

teste de hipóteses, para então seguir com a descrição de modelos com variáveis 

qualitativas. Por fim, são apresentados e discutidos os métodos de estimação de tais 

modelos na presença de Multicolinearidade e Heterecedasticidade. Recomenda-se como 

pré-requisito um bom domínio de estatística e de álgebra linear. 

Programa: Objetivos: Desenvolver o instrumental padrão de especificação, estimação, inferência e 

análise de modelos de regressão linear múltipla; propiciar que os estudantes, ao final do 

curso, sejam capazes de especificar, estimar, avaliar criticamente e interpretar modelos 

de regressão linear múltipla e empregar procedimentos básicos do programa 

econométrico stata.  

 

Sugestão de 

Bibliografia: 

Bibliografia Básica: 

- JOHNSTON, J. Métodos Econométricos. 318 p. 2. ed. São Paulo, SP: AMG. 1977. (26 

exemplares) - 9789727730391 

- GUJARATI, Damodar N. Econometria básica. 812 p. ISBN 9788535216646. São Paulo: 

Elsevier: Campus, 2006. 16 exemplares) 

- WOOLDRIDGE, Jeffrey M. Introdução à econometria: uma abordagem moderna. 

xxiii, 701 p. ISBN 9788522104468. São Paulo: Cengage Learning, c2011. (22 

exemplares) 
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Bibliografia complementar: 

- HAYASHI, Fumio. Econometrics. xxiii, 683 p. ISBN 9780691010182. Princeton: 

Princeton University Press, c2000.. (3 exemplares) 

- HOFFMANN, Rodolfo; VIEIRA, Sônia. Análise de regressão: uma introdução à 

econometria. 3. ed. São Paulo, SP: Hucitec, 2006. 378 p. 9788527100236 (quantidade na 

biblioteca:5) 

- JUDGE, George G. Introduction to the theory and practice of econometrics. 839 p. New 

york: John Wiley & Sons, 1982. (4 exemplares) 9780471602729 

- KMENTA, Jan. Elementos de econometria: Teoria estatística básica. 2 v. 2. ed. São 

Paulo, SP: Atlas, 1988. (6 exemplares) 

- PINDYCK, Robert S.; RUBINFELD, Daniel L. Econometria: modelos & previsões. 

xxviii, 726 p. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. (5 exemplares) 978-8535213430  
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4º Semestre 
Microeconomia 2 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO 0185 

Denominação: Microeconomia 2 

Nível: Graduação 

Pré-req: ECO0126 - Microeconomia 1  

Créditos (Teor-

Prat-Ext-Est): 
004 000 000 005 

Modalidade: Obrigatória 

Ementa: Abordam-se, inicialmente, os modelos comportamentais dos diversos tipos de mercado, e 

conclui com o estudo equilíbrio geral de mercado e suas características de otimilidade e alguns 

tópicos de economia pública.  

Ementa/Objetiv

os: 

Abordam-se, inicialmente, os modelos comportamentais dos diversos tipos de mercado, e 

conclui com o estudo equilíbrio geral de mercado e suas características de otimilidade e alguns 

tópicos de economia pública.  

Programa: 1. Escolha Intertemporal  

2. Teoria da Escolha Com Incerteza  

3. Mercados de Ativos  

4. Monopólio  

5. Mercados de Fatores  

6. Equilíbrio Geral, Bem-Estar, Externalidades e Bens Públicos.  

Sugestão de 

Bibliografia: 

Bibliografia obrigatória: 

- BILAS, Richard A. Teoria microeconômica: uma análise gráfica. 404 p. 12. ed. ISBN 

8521800614. Rio de janeiro: Forense Universitária, 1991. (23 exemplares) 

 

- PINDYCK, Robert S.; RUBINFELD, Daniel L. Microeconomia.  xxiii, 742 p. 8. ed. ISBN 

9788543000282. São Paulo: Pearson, c2014. (26 exemplares) 

- VARIAN, Hal R. Microeconomia: uma abordagem moderna. xxiv, 821 p. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2012.(32 exemplares) ISBN: 9788535216707 

 

Bibliografia Complementar:  

- ALCHIAN, Armen Albert; ALLEN, William Richard; JORDAN, Jerry L. Universal 

Economics. Carmel: Liberty Fund, 2018.  ISBN-13: 978-0865979062 

 

- BAUMOL,  William J., BLINDER Alan S. Microeconomics: Principles and Policy. 

Massachusetts: Cengage Learning; 13 edition, 2015. ISBN-13: 9781305280618 

 

- FERGUSON, Charles E. Microeconomia. 610 p. 20. ed. ISBN 8521802447 / 

9788521802440. Rio de janeiro: Forense Universitária, 2003. (14 exemplares) 

- MAS-COLELL, Andreu. Microeconomic theory. 981 p. ISBN 0195102681. New york: 

Oxford University Press, 1995. (4 exemplares) 
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- NICHOLSON, Walter. Microeconomic theory: Basic principles and extensions. xviii, 

742 p. 8th ed. ISBN 0030335930. [Cincinati]:  South-Western/Thomson Learning, c2002. (3 

exemplares)  

- PINDYCK, Robert S. Microeconomia. xxii, 711 p. 5. ed. ISBN 8587918117. São Paulo, 

SP: Prentice Hall, 2005. (5 exemplares) 

- SIMONSEN, Mário Henrique. Teoria microeconômica. v. 4. ed. Rio de Janeiro: Fundação 

Getúlio Vargas, 1979. (23 exemplares) 

- VARIAN, Hal R. Microeconomic analysis. . 506 p. 3. ed. New york: W. W. Norton, 

1992.(4 exemplares) 978-0-393-95735-8 
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Macroeconomia 1 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0099 

Denominação: Macroeconomia 1 

Nível: Graduação 

Pré-req: ECO0050 - Contabilidade Nacional e 

ECO0126 - Microeconomia 1 

Créditos (Teor-

Prat-Ext-Est): 
004 000 000 004 

Modalidade Obrigatória 

Ementa: O curso de Macroeconomia é o primeiro da sequência de macro. Nele, apresenta-se o modelo 

de determinação da renda no curto prazo. Discute-se o equilíbrio nos mercados de bens e 

monetário e desenvolve-se o instrumental da Demanda Agregada nos cenários alternativos 

de economia fechada e de economia aberta. Apresenta-se o conceito e desenvolvem-se 

noções da Oferta Agregada, que integrados com o instrumental da Demanda, permite a 

discussão do exercício de políticas econômicas alternativas.  

Objetivos  O objetivo da disciplina é conhecer e desenvolver os conceitos básicos da área de 

Macroeconomia, apresentando aos alunos os principais modelos de análise macroeconômica, 

de forma a permitir um entendimento mais detalhado do funcionamento do sistema 

econômico.  

Programa: Políticas Macroeconômicas e Determinação do Produto em uma Economia Fechada  

1.1 Áreas de estudo da Macroeconomia e conceitos básicos  

1.2 A História da Macroeconomia  

1.3 Modelo IS/LM para uma Economia Fechada  

1.4 Equilíbrio Estático, Estática comparativa e Análise Dinâmica  

1.5 Políticas Econômicas  

 

Consumo e Investimento  

2.1 Consumo e Poupança: Escolha Intertemporal  

2.2 Teoria da Renda Permanente  

2.3 Modelo do Ciclo de Vida  

2.4 Modelos de Investimento 

2.5 O Papel das Expectativas  

 

Ciclos Econômicos, Inflação e Desemprego  

3.1 Teoria Keynesiana do Ciclo de Negócios: Rigidez de Preços e Salários 
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3.2 Teorias Novo-Clássicas do Ciclo de Negócios: Preços e Salários Flexíveis  

3.3 A Curva de Phillips, Expectativas e Contratos  

3.4 Inflação, Atividade Econômica e Moeda  

3.5 Oferta e Demanda Agregada 

 

A Teoria e a Prática da Política Econômica  

4.1 Instrumentos e Metas da Política Econômica  

4.2 Credibilidade, Consistência Temporal, Regras e Ações Discricionárias  

4.3 Política Monetária: Regime de Metas de Inflação  

4.4 Política Fiscal: Déficits e Dívida Pública, Dominância Fiscal 

 

Bibliografia: Bibliografia Básica: 

 

-  BLANCHARD, Olivier. Macroeconomia. xx, 600 p. 5. ed. ISBN 9788576057079. São 

Paulo: Pearson, 2011. (7 exemplares) 

- DORNBUSCH, Rudiger; FISCHER, Stanley; STARTZ, Richard. Macroeconomia. xx, 

627 p. 11. ed. ISBN 9788580551846. Porto Alegre: McGraw-Hill, 2013. (22 exemplares) 

- MANKIW, N. Gregory. Macroeconomia. 379 p. 5. ed. ISBN 8521613946. Rio de Janeiro: 

Livros Técnicos e Científicos, c2004. (12 exemplares, comprar mais) 

 

Bibliografia complementar: 

- ACKLEY, Gardner. Teoria macroeconômica. 2 v. (Biblioteca Pioneira de ciências sociais. 

Economia). 3. ed. São Paulo: Pioneira, 1989.(26 exemplares) 

- BARRO, Robert J. Macroeconomics. 867 p. 5. ed. ISBN 0262024365. London: MIT Press, 

c1997. 3 exemplares). 9780262024365 

- BRANSON, William H. Macroeconomia, teoria e política. 793 p. 2. ed. Lisboa: Fundação 

Calouste Gulbenkian, 1979. 978-0063560994 (16 exemplares) 

- SACHS, Jeffrey; LARRAÍN B., Felipe. Macroeconomia. 904 p. ISBN 8534611211. São 

Paulo, SP: Makron Books Brasil, 1995. (8 Exemplares) 9788534611213 

- SIMONSEN, Mário Henrique; CYSNE, Rubens Penha. Macroeconomia. xxviii, 732 p. 4. 

ed. ISBN 9788522455652. São Paulo, SP: Atlas, 2009. (24 exemplares) 
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Econometria 

Órgão:  ECO - Departamento de Economia 

Código:  ECO0054 

Denominação:  Econometria 

Nível:  Graduação 

Pré-req:  ECO0128 - Introdução à Econometria 

Créditos 

(Teor-Prat-

Ext-Est): 

004 000 000 005 

Modalidade Obrigatória 

Ementa:  Objetiva-se introduzir o aluno na área de Econometria, enfatizando os aspectos conceituais, 

procurando preparar o aluno para níveis mais elevados. Apesar da ênfase dada aos aspectos 

conceituais, o curso tem um lado prático que são os exercícios referentes à cada unidade, com 

o objetivo de fixação do entendimento. A base do curso é o modelo de Regressão Linear que 

é analisado nos seus vários aspectos, tanto teóricos como práticos. Não há problema de 

bibliografia, já que este modelo está presente em todos compêndios de econometria e 

estatística.  

Objetivos: Após o curso básico de regressão linear, este curso tem por objetivo introduzir métodos 

econométricos aplicados a classes de modelos mais avançados. Este curso deve abordar 

modelos e estimadores voltados para dados de corte transversal e longitudinais. Estudar 

endogeneidade, seleção amostral, variáveis instrumentais, equações simultâneas e modelos 

de dados em painel e com variáveis dependentes limitadas. O curso pressupõe que os alunos 

tenham um conhecimento de análise de regressão múltipla e inferência estatística. Apesar da 

ênfase dada aos aspectos conceituais, o curso tem um lado prático que são os exemplos 

referentes à cada unidade. 

 

Programa:  Tópicos: 

 

1- Dados em Painel 

2- Modelos de Equação Simultânea 

3- Variável Dependente Limitada 

4- Séries de Tempo 

 

Bibliografia:  Bibliografia Básica:  

- JOHNSTON, J. Métodos Econométricos. 318 p. 2. ed. São Paulo, SP: AMG. 1977. (26 

exemplares) - 9789727730391 

- GUJARATI, Damodar N. Econometria básica. 812 p. ISBN 9788535216646. São Paulo: 

Elsevier: Campus, 2006. 16 exemplares) 

- WOOLDRIDGE, Jeffrey M. Introdução à econometria: uma abordagem moderna . 

xxiii, 701 p. ISBN 9788522104468. São Paulo: Cengage Learning, c2011. 

 

Bibliografia complementar: 

 

- HOFFMANN, Rodolfo; VIEIRA, Sônia. Análise de regressão: uma introdução à 

econometria. 3. ed. São Paulo, SP: Hucitec, 2006. 378 p. 9788527100236 (quantidade na 

biblioteca:5) 

- KELEJIAN, Harry H.; OATES, Wallace E. Introdução à econometria: princípios e 

aplicações. 370 p. Rio de Janeiro: Campus, 1978. 978-0060436216 

- KENNEDY, Peter. Manual de econometria. 598 p. ISBN 9788535232981. Rio de Janeiro: 

Elsevier: Campus, 2009. 
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- KLEIN, Lawrence R. Introdução à econometria. 307 p. São Paulo, SP: Atlas, 1978. 

ASIN: B0042PLTUY 

- STOCK, James. H. e WATSON, Mark W, Econometria,  Pearson, 2004 ISBN-13: 978-

8588639140 
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Economia Política 1 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0124 

Denominação: Economia Política 1 

Nível: Graduação 

Pré-req: ECO0218 - Evol Ideias Eco Sociais  

Créditos (Teor-

Prat-Ext-Est): 
004 000 000 004 

Modalidade Obrigatória 

Ementa: No curso de Economia Política I, procura-se introduzir o estudante na obra de Marx, 

focalizando sobretudo os seguintes aspectos: o processo de produção capitalista enquanto 

processo de trabalho e valorização e o processo de circulação e reprodução do capital. Ao 

longo do curso são examinados os temas: conceitos de valor, valor de troca, dinheiro e 

capital o processo de reprodução a transformação de valor em preço as leis de movimento 

de capitalismo. 

Ementa: No curso de Economia Política I, procura-se introduzir o estudante na obra de Marx, 

focalizando sobretudo os seguintes aspectos: o processo de produção capitalista enquanto 

processo de trabalho e valorização e o processo de circulação e reprodução do capital. Ao 

longo do curso são examinados os temas: conceitos de valor, valor de troca, dinheiro e 

capital o processo de reprodução a transformação de valor em preço as leis de movimento 

de capitalismo. 

Programa: Unidade I: O nascimento da Economia Política: “ordem natural” x “ordem revelada”; 

Unidade II: Karl Marx: biografia e questões de método - Dialética Materialista e 

Materialismo Histórico. 

Unidade III: Mercadoria, Valor, Dinheiro e Capital 

Unidade IV: A transformação do dinheiro em capital e a reprodução do capital 

Unidade V: O processo de trabalho como processo de exploração capitalista 

Unidade VI: A transformação dos valores em preços de produção e os preços de 

mercado 

Unidade VII: Leis do capital: Lei geral de acumulação capitalista e Lei de tendência de 

queda da taxa de lucro 

Unidade VIII: Dinheiro, capital a juros, capital fictício e capital financeiro 

Bibliografia: Bibliografia Básica: 

- CARCANHOLO, Reinaldo Antônio. Marx, Ricardo e Smith : sobre a teoria do valor 

trabalho. EDUFES - 2013, ISBN: 978-85-7772-149-8. Language: Portuguese, Base de 

dados: BASE LIVRE: http://repositorio.ufes.br/handle/10/788? 

- MARX, Karl. O capital: crítica da economia política. Livro Primeiro: O processo 

de produção do Capital Vol. 1 Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1998. v. ISBN 

9788520004678 

- MARX, Karl. O capital: crítica da economia política. Livro Primeiro: O processo 

de produção do Capital. Vol.2. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1998. v. ISBN 

978-8520004685 

http://repositorio.ufes.br/handle/10/788?
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- MARX, Karl,. O capital: crítica da economia política. Livro Terceiro: O Processo 

Global da Produção Capitalista. Vol. 6. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2008, 

9788520007266 

 

Bibliografia Complementar: 

ARANHA, M. L. A. Martins, M. H. P. – Filosofando – Introdução à filosofia – São 

Paulo: Editora Moderna, 2013, p. 88-90, 119-120 e 240-245. 9788516085551 

BELLUZZO, Luis Gonzaga de Mello. Valor e capitalismo: Um ensaio sobre a 

economia política. Campinas, SP: UNICAMP, IE 1988. 9788586215117 

GORZ, André (Org.). Crítica da divisão do trabalho. 248 p. 3. ed. ISBN 

9788533604940. São Paulo: Martins Fontes, 1996. (3 exemplares) 

MAZZUCCHELLI, Frederico. Contradição em processo: O capitalismo e suas 

crises(a). Campinas, SP: UNICAMP, IE 2004. 9788586215445 

SALAMA, Pierre; VALIER, Jacques. Introdução a economia política(uma). 203 p Rio 

de janeiro: Civilização Brasileira, 1975. (5 exemplares) 9782707106186 
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5º Semestre 

Macroeconomia 2: 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0189 

Denominação: Macroeconomia 2 

Nível: Graduação 

Pré-req: ECO0099 - Macroeconomia 1 e 

ECO0187 - Economia Quantitativa 1  

Créditos (Teor-

Prat-Ext-Est): 
004 000 000 005 

Modalidade Obrigatória 

Ementa: Macroeconomia 2 faz parte da sequência de Macroeconomia. Nesta disciplina, apresentam-se 

os principais componentes analíticos da Demanda Agregada. Discutem-se os fundamentos da 

Função Consumo, Investimento e Demanda por moeda. Estende-se o modelo IS-LM para uma 

Economia Aberta conforme Mundell-Fleming, analisam-se os principais problemas 

macroeconômicos como desemprego, inflação crescimento.  

Objetivos: O curso terá como objetivo aprofundar o domínio do Modelo IS-LM, na sua versão para uma 

economia aberta. As mudanças no Modelo IS-LM, segundo se assumam hipóteses de taxas 

de câmbio fixa ou flexível, bem como o tamanho do país e a mobilidade de capitais, também 

serão desenvolvidos. A abordagem e internalização desses tópicos teóricos possibilitará que 

o aluno realize uma leitura e tenha opiniões críticas dos principais debates de política 

econômica contemporânea. No transcurso do curso, os modelos serão referenciados, de forma 

permanente, nas discussões em torno das opções disponíveis para atingir os dois principais 

objetivos de toda política econômica: inflação sob controle e produto elevado.  

Programa: Tópicos Abordados: 

1) Sistemas de Taxas de Câmbio; 

2) Paridade do Poder de Compra; 

3) Paridade de Juros; 

4) Curva J; 

5) Condição de Marshall-Lerner; 

6) Determinação do Produto em uma Economia Aberta; 

7) Poupança e Investimento em uma Economia Aberta; 

8) O Modelo Mundell-Fleming com Taxas de Câmbio Fixas e Flexíveis, País Grande e 

País Pequeno, Mobilidade de Capitais; 

9) Trindade Impossível; 

10) Crises Cambiais; 

11) Expectativas e o Modelo IS-LM para Economia Aberta.  

 

Bibliografia: Bibliografia Básica: 

-DORNBUSCH, Rudiger; FISCHER, Stanley; STARTZ, Richard. Macroeconomia. xx, 627 

p. 11. ed. Porto Alegre: McGraw-Hill, 2013. (23 exemplares) 
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- MANKIW, N. Gregory. Macroeconomia. 379 p. 5. ed. ISBN 8521613946. Rio de Janeiro: 

Livros Técnicos e Científicos, c2004 .(12 exemplares, se mantiver como básica, precisa 

comprar mais) 

- SHAPIRO, Edward. Análise macroeconômica. 2 v. São Paulo, SP: Atlas (40 exemplares) 

- SIMONSEN, Mário Henrique; CYSNE, Rubens Penha. Macroeconomia. xxviii, 732 p. 4. 

ed. São Paulo, SP: Atlas, 2009. (24 exemplares) 

Bibliografia complementar: 

- ACKLEY, Gardner. Teoria macroeconômica. São Paulo, SP: Pioneira, 1969. (26 

exemplares) 

- BARRO, Robert J. Macroeconomics. 608 p. 2. ed. New york: John Wiley & Sons, 1987. (3 

exemplares) 

- BRANSON, William H. Macroeconomia, teoria e politica. 793 p. 2. ed. Lisboa: Fundação 

Calouste Gulbenkian, 1979.(16 exemplares) 

- Mankiw, N. Gregory. “A Quick Refresher Course in Macroeconomics.” Journal of 

Economic Literature, vol. 28, no. 4, 1990, pp. 1645–1660. JSTOR, https://www-jstor-

org.ez54.periodicos.capes.gov.br/stable/2727441?seq=1#metadata_info_tab_contents. 

Accessed 24 May 2020. (Disponibilidade: Periódicos Capes) 

- SACHS, Jeffrey; LARRAÍN B., Felipe. Macroeconomia. 904 p. ISBN 8534611211. São 

Paulo, SP: Makron Books Brasil, 1995. (8 exemplares) 

  

  

https://www-jstor-org.ez54.periodicos.capes.gov.br/stable/2727441?seq=1%23metadata_info_tab_contents
https://www-jstor-org.ez54.periodicos.capes.gov.br/stable/2727441?seq=1%23metadata_info_tab_contents
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Economia Industrial 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0134 

Denominação: Economia Industrial 

Nível: Graduação 

Pré-req: ECO0185 - Microeconomia 2  

Créditos (Teor-

Prat-Ext-Est): 
004 000 000 004 

Modalidade Obrigatória 

Ementa: No curso, apresentam-se os principais modelos sobre o comportamento das firmas em 

estruturas de mercado não ideais, utilizando como base a teoria microeconômica, 

especialmente a teoria dos jogos.  

Objetivos: O objetivo da disciplina é apresentar os principais modelos sobre o comportamento das firmas 

em estruturas de mercado não ideais, utilizando como base a teoria microeconômica, 

especialmente a teoria dos jogos. A disciplina introduz os fundamentos teóricos necessários 

para análise do comportamento dos agentes econômicos relevantes, especialmente no 

contexto de concorrência imperfeita. 

Programa: I. Fundamentos comportamentais e estratégicos 

I.1. Comportamento do consumidor e da firma 

I.2. Teoria dos jogos 

I.3. Excedente e bem-estar 

II. Poder de Mercado 

II.1. Monopólio 

II.2. Monopólio natural 

II.3. Regras ótimas de preço e regulação 

II.4. Discriminação de preço  

III. Oligopólio 

III.1. Medidas de concentração de mercado  

III.2. Modelo de Cournot  

III.3. Modelo de Stackelberg  

III.4. Comparação entre os modelos de Cournot e Stackelberg 

III.5. Modelo de Bertrand 

IV. Conluio cartel estático e dinâmico  

IV.1. Cartel estático  

IV.2. Cartel dinâmico 

V. Outros tópicos 

V.1. Persuasão e transmissão de informação 

V.2. Diferenciação de produtos 

V.3. Intermediação 

V.4. Prevenção à entrada 

V.5. Fusões 

V.6. Qualidade e informação 

V.7. Mercados de Rede 

Bibliografia: Bibliografia Básica: 

- BELLEFLAMME, Paul., PEITZ, Martin. Industrial Organization: Markets and 

Strategies, 2nd ed, Cambridge University Press, 2015. ISBN: 978-1107687899 



Universidade de Brasília 
Departamento de Economia  

 

 

40 
 
 

- GIBBONS, Robert. Game Theory for Applied Economists, Princeton University Press, 

1992. ISBN: 978-0691003955 

- TADELIS, Steven. Game Theory: An Introduction, Princeton University Press, 2013. (não 

tem na biblioteca) 978-0691129082 

- TIROLE, Jean. Theory of industrial organization(the). 479 p. Cambridge: MIT Press. 

1988. 978-0262200714 

 - VARIAN, Hal R. Microeconomia: uma abordagem moderna. xxiv, 821 p. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2012.(32 exemplares) ISBN: 9788535216707 

Bibliografia complementar: 

- BAIN, Joe Staten. Organizacion industrial. 684 p. Barcelona: Omega, 1963. (5 

exemplares) 978-8428201223 

- BARRON, E. N.. Hoboken, N.J. : Game theory: an introduction. Livro eletrônico. John 

Wiley & Sons, Inc., 2013. xvii, 555 p. : ill. Language: English, Base de dados: ProQuest 

Ebook Central. ISBN: 9781118216934 

- BILAS, Richard A. Teoria microeconômica: uma análise gráfica. 404 p. 9. ed. Rio de 

janeiro: Forense Universitária, 1980. (23 exemplares) 

- DRESHER, M. The Mathematics of Games of Strategy, Dover Publications. 1981. 

ISBN. 978-0486642161 Livre acesso em: 

http://www.rand.org/pubs/commercial_books/CB149-1.html 

- FRIEDMAN, James W. Game theory with applications to economics. 322 p. 2. ed. New 

york: Oxford University Press, 1991.. (2 exemplares) 

- MOESCHLIN, Otto; PALLASCHKE, Diethard. Game theory and mathematical 

economics. Amsterdam: North-Holland Publishing Company. 1980. 978-0444862969 (2 

exemplares) 

- PEPALL Lynne, RICHARDS Dan, NORMAN George. Contemporary Industrial 

Organization: A Quantitative Approach. John Wiley & Sons. 2011. ISBN: 

9780470591802  

- PINDYCK, Robert S.; RUBINFELD, Daniel L.. Microeconomia. xxiii, 742 p. 8. ed. ISBN 

9788543000282. São Paulo: Pearson, c2014..  2 

- SCHMALENSEE, Richard; WILLIG, Robert D. Handbook of industrial organization. 2 

v. (Handbooks in economics ; 10). ISBN 0444704345 (v. 1). Amsterdam: North-Holland 

Publishing Company, 1992.(3 exemplares) 9780444704344 

- SHY, Oz Industrial Organization, Mit Press. 1996.  978-0262691796 

- VARIAN, Hal R. Intermediate microeconomics: A modern approach. 599 p. 2. ed. 

New york: W. W. Norton, 2014. 978-0393123968 (5 exemplares) 

- VON NEUMANN, John; MORGENSTERN, Oskar. Theory of games and economic 

behavior.  . Princeton: Princeton Univ, 2007. (Livro Eletrônico) 

  

http://www.rand.org/pubs/commercial_books/CB149-1.html
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Análise de Projetos 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0079 

Denominação: Análise de Projetos 

Nível: Graduação 

Pré-req: ECO0126 - Microeconomia 1  

Créditos (Teor-

Prat-Ext-Est): 
004 000 000 005 

Modalidade Obrigatória 

Ementa: O curso divide-se em duas grandes partes. Na primeira, o objetivo é eminentemente prático e 

pretende-se que o aluno possua um bom domínio dos instrumentos clássicos de análise de 

projetos (valor presente e taxa interna de retorno) e da influência e tratamento que deve ser 

dado a inflação nos fluxos de caixa. Em uma segunda parte, pretende-se atingir objetivos de 

uma profundidade teórica mais sofisticada. Estudam-se o desconto contínuo, as causas da 

diferença entre avaliação privada e social (externalidade, excedente do consumidor e do 

produtor) e sua potencial utilização na elaboração de políticas governamentais. Por último, 

aborda-se o conceito de preço sombra e diferentes modelos para sua determinação.  

Objetivos: Na disciplina "Análise de Projetos", tem-se como objetivos: a) proporcionar ao aluno um 

bom domínio do conceitos básicos em avaliação de projetos (custo de oportunidade, valor 

econômico do tempo, desconto continuo, valor presente, taxa interna de retorno, ponto de 

equilíbrio); b) identificar as principais causas que diferenciam a avaliação social da 

avaliação privada; c) salientar a importância das externalidades excedente do produtor e do 

consumidor na análise governamental de projetos; d) introduzir ao aluno no conceito de 

preços sombra. 

Programa: Tópicos:  

 

1. Introdução e conceitos básicos.  

1.1. - o conceito de custo de oportunidade e o valor econômico do tempo. 

1.2. - a noção de projeto. Etapas (estudo de mercado, tamanho e localização, engenharia, 

custos e receitas).  

 

2. Ferramentas para a avaliação de projetos.  

2.1. - fluxo de caixa.  

2.2. - juros compostos e desconto. Valor presente e taxa interna de retorno.  

2.3. - inflação e fluxos de caixa, juros nominais e reais.  

2.4. - capitalização continua e maximização do valor presente.  

 

3. Avaliação social de projetos.  

3.1. - fontes de divergencia entre avaliação privada e social.  

3.2. - excedente do consumidor e do produtor e políticas governamentais. 

3.3. - externalidades e formas de tratamento econômico.  

3.4. - preços sombra (conceito e principais aplicações).  

3.5. - modelos de determinação dos valores sombra na Mao de obra. Taxa de desconto e taxa 

de câmbio.  

3.6. - metodologias de avaliação social (banco mundial e ONU).  
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3.7. - avaliação por pontos. 

3.8. - criticas e avaliação social de projetos.  

Bibliografia: Bibliografia obrigatória: 

-  CONTADOR, Cláudio Roberto. Projetos sociais: avaliação e prática : impacto ambiental, 

externalidades, benefícios e custos sociais. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2019. 375 p. ISBN 

8522425620. (3 exemplares) Acesso Virtual (ebook). 9788522425624 

- BLANK, Leland & TARQUIN, Anthony. Engenharia Econômica, Porto Alegre: ArtMed, 

2010. 6. Language: Portuguese, Base de dados: Minha Biblioteca. Livro eletrônico. 

9788576053590 

- VARIAN, Hal R. Microeconomia: uma abordagem moderna. xxiv, 821 p. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2012.(32 exemplares) ISBN: 9788535216707.  43 exemplares 

- WOILER, Samsao; MATHIAS, Washington Franco. Projetos:  planejamento, elaboração, 

análise. 294 p.  ISBN 9788522414215. São Paulo, SP:  2 ed. Atlas 1996 (reimpressão 2006). 

(11 exemplares) 

 

Bibliografia complementar: 

- CHIANG, Alpha C. Matemática para economistas. 684 p. ISBN 8534615004 / 

9788534615006. São Paulo, SP: McGraw-Hill do Brasil, 2005.      26 exemplares 

- LAPPONI, Juan Carlos. Matemática financeira. Rio de Janeiro: GEN LTC, 2013. 2. 

Language: Portuguese, Base de dados: Minha Biblioteca (Livro Eletrônico). 
9788535274417 

- LAPPONI, Juan Carlos. Projetos de Investimento na Empresa. Rio de Janeiro: 

Elsevier/Campus, 2007.  9788535224344 

- MISHAN, Edward J. Análise de custo-benefício: Uma introdução informal. 488 p. Rio 

de janeiro: Zahar, 1976.  (15 exemplares) 

- ONU. Manual de Proyectos de Desarrollo Econômico. México, DF: Organização das Nações 

Unidas, 1958. Acesso livre em: https://repositorio.cepal.org/handle/11362/2586 

- PINDYCK, Robert S.; RUBINFELD, Daniel L.. Microeconomia.  xxiii, 742 p. 8. ed. ISBN 

9788543000282. São Paulo: Pearson, c2014. 

- ROSS, Stephen A; WESTERFIELD, Randolph; JAFFE, Jeffrey F. Administração 

financeira= Corporate finance. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2002. 776 p. ISBN 8522429421. 

9788522429424 

- UNIÃO EUROPÉIA (UE). Manual de Análise de Custos e Benefícios dos Projectos de 

Investimento. União Européia, 2003. Acesso livre em:    

 

  

https://repositorio.cepal.org/handle/11362/2586
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Teoria do Desenvolvimento Econômico 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0199 

Denominação: Teoria do Desenvolvimento Econômico 

Nível: Graduação 

Pré-req: ECO0099 - Macroeconomia 1  

Créditos (Teor-

Prat-Ext-Est): 
004 000 000 005 

Modalidade Obrigatória 

Ementa: Pela disciplina, os alunos são familizariados com as principais teorias do crescimento 

econômico, bem como com a noção de subdesenvolvimento e suas causas. Os fatos e o 

conceito de crescimento econômico; Modelos Tradicionais de Crescimento (Harrod-Domar e 

Solow-Swan; Teorias do Crescimento Endógeno (Romer); Desenvolvimento e 

Subdesenvolvimento. 

Objetivos: Pela disciplina, os alunos são familizariados com as principais teorias do crescimento 

econômico, bem como com a noção de subdesenvolvimento e suas causas. Os fatos e o 

conceito de crescimento econômico; Modelos Tradicionais de Crescimento (Harrod-Domar e 

Solow-Swan; Teorias do Crescimento Endógeno (Romer); Desenvolvimento e 

Subdesenvolvimento. 

Programa: Introdução: Os fatos e o conceito de crescimento econômico 

Unidade 1: Modelos Tradicionais de Crescimento (Harrod-Domar e Solow-Swan) 

Apêndice à Unidade 1: Recursos Naturais e Crescimento Econômico 

Unidade 2: Teorias do Crescimento Endógeno (Romer) 

Unidade 3: Desenvolvimento e Subdesenvolvimento 

• Abordagens histórica e institucional 

• Círculo Vicioso da Pobreza, Desenvolvimento Equilibrado e População         

• Economia Dual, Distribuição e o Conceito de Subdesenvolvimento 

• Economia aberta e desenvolvimento 

 

Sugestão de 

Bibliografia 

Bibliografia Básica: 

- SEN, Amartya Kumar,. Desenvolvimento como liberdade. 461 p. ISBN 9788535916461. 

São Paulo, SP: Companhia de Bolso, 2013. 

- FURTADO, Celso. Teoria e política do desenvolvimento econômico. 355 p. 10. ed., rev. 

ISBN 8521903529. São Paulo: Paz e Terra, 2000. 9788521903529 

- JONES, Hywel G. Modernas teorias do crescimento econômico:  uma introdução. 265 p.  

São Paulo, SP: Elsevier, 2000. 978-8535205442 

- TODARO, Michael P. Introdução á economia:  Uma visão para o terceiro mundo. 628 p. 

Rio de janeiro: Campus, 1979. (31 exemplares) 

 

Bibliografia complementar: 
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- AGARWALA, A. N., SINGH, Sampat Pal, A Economia do Subdesenvolvimento. 2. ed., 

rev. Rio de Janeiro: Contraponto, 2010. 503 p. (Economia política e desenvolvimento ; 2). 

ISBN 9788578660253.  

- AMERICAN ECONOMIC ASSOCIATION; ROYAL ECONOMIC 

SOCIETY. Panorama da moderna teoria econômica. São Paulo, SP: Atlas, 1973. 3 v. (3 

exemplares) 

 

- EASTERLY, William. The elusive quest for growth:  economists' adventures and 

misadventures in the tropics. 342 p.  ISBN 0-262-05065-X. Cambridge: MIT Press, 2001. (1 

exemplar, precisa comprar mais 1) 9780262050654 

- FUKUYAMA, Francis. Falling behind: explaining the development gap between Latin 

America and the United States. xiv, 312 p. Oxford University Press: 2008 ISBN 

978019568826 (1 exemplar, se mantiver precisa comprar mais 1) 

- GERSCHENKRON, Alexander. Atraso Econômico Em Perspectiva Histórica. 

CONTRAPONTO, 2015. 9788578661144 

- ELLIS,  Howard S.; WALLICH, Henry C., DESENVOLVIMENTO econômico para a 

America latina, Fundo de Cultura: 1964.  

- JONES, Charles I.; VOLLARTH, Dietrich. Introdução à teoria do crescimento econômico. 

[14], 282 p. [3. ed.]. ISBN 9788535276701. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 3 exemplares 

- KINDLEBERGER, Charles Poor. Desenvolvimento econômico. 434 p. São Paulo, SP: 

McGraw-Hill do Brasil, 1976.. 6 exemplares 

- PIKETTY, Thomas. O capital no século XXI.  669 p. ISBN 9788580575811. Rio de 

Janeiro: Intrínseca, 2014.(4 exemplares) 

- SHAPIRO, Edward. Analise macroeconomica:  Leituras selecionadas. 495 p.  São Paulo, 

SP: Atlas, 1978. (2 exemplares) 
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6º Semestre 
Economia do Setor Público 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0141 

Denominação: Economia do Setor Público 

Nível: Graduação 

Pré-req: ECO0189 - Macroeconomia 2  

Créditos (Teor-

Prat-Ext-Est): 
004 000 000 004 

Modalidade Obrigatória 

Ementa: Neste curso, analisa-se o papel desempenhado pelo Setor Público nas modernas economias 

de mercado. Na primeira parte do curso, estudar-se e a rationale econômica para a existência 

de governo, a teoria do bem-estar com ênfase especial no trade-off entre eficiência e equidade 

e as questões de escolha pública. Em seguida, analisar-se-á a teoria da tributação. Na parte 

final do curso, os conceitos estudados serão aplicados a economia brasileira.  

Objetivos: Neste curso, estuda-se, em primeiro lugar, a teoria básica da Economia do Setor Público. 

Após, estudam-se a tributação e seus fundamentos e a escolha pública dos cidadãos e políticos. 

Por fim, o federalismo fiscal. Todos os conceitos estudados serão aplicados a análise do setor 

público brasileiro. 

Programa: 1. Evidências empíricas da existência e crescimento do governo. 

2. Teorias sobre existência de governos 

3.  Governo e Falhas de Mercado  

• Bens Privados, Públicos e Comuns, Externalidades e Assimetria de 

Informação; 

• Redistribuição de renda/Combater pobreza. 

4. Falhas de Governo 

• Produtividade, Moral Hazard (problema agente-principal) e Corrupção 

 

5. Tributação 

• Incidência da tributação, Tributação ótima, Déficit e Dívida Pública, 

Evasão fiscal, Curva de Laffer, O sistema tributário brasileiro. 

6. Escolha Pública   

• Comportamento dos políticos:  Determinantes, O teorema do eleitor 

mediano, Modelo candidato cidadão, A  influência  do  sistema eleitoral: 

Eleições majoritárias vs. proporcionais, Democracia direta vs. democracia 

representativa, Democracia vs. Ditadura. 

• Comportamento dos Eleitores: Determinantes, Informação sobre políticos, 

A mídia,  Pork-barreling. 

7. Federalismo Fiscal 

• Transferências intergovernamentais, Hipótese de Tiebout, Guerra fiscal, 

Descentralização. 

Bibliografia: Bibliografia básica 

- GIACOMONI, James. Orçamento governamental: teoria, sistema, processo. xviii, 326 

p. ISBN 9788597018851. São Paulo: Atlas, 2019. 
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- GIAMBIAGI, Fabio; ALÉM, Ana Cláudia Duarte de. Finanças públicas: teoria e prática 

no Brasil. xxx, 498 p. 4. ed., rev. e atual. ISBN 9788535243840. Rio de Janeiro: Campus, 

Elsevier, 2011.  

- ROSEN, Harvey S.; GAYER, Ted. Finanças Públicas, McGraw Hill, 10ª Edição, 

2015. Tradução: Stefano Florissi (UFRGS). 9788580555004 

 

Bibliografia complementar 

- HINDRIKS, Jean; MYLES, Gareth. Intermediate Public Economics. Cambridge: MIT 

Press. (2014) 9780262083447 

- MONTEIRO, Jorge Vianna. Como funciona o governo: escolhas públicas na democracia 

representativa. 218 p. ISBN 9788522506088. Rio de Janeiro: FGV, c2007. 

- PINDYCK, Robert S.; RUBINFELD, Daniel L.. Microeconomia.  xxiii, 742 p. 8. ed. 

ISBN 9788543000282. São Paulo: Pearson, c2014.(26 exemplares) 

- VARIAN, Hal R. Microeconomia: uma abordagem moderna. xxiv, 821 p. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2012.(32 exemplares) ISBN: 9788535216707 

- STIGLITZ, Joseph E.; BROWN, Eleanor P. Economics of the public sector: instructor's 

manual. New York: W. W. Norton,l c1986. 242 p. ISBN 0393954234. (2 exemplares - 

comprar mais exemplares) 
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Economia Monetária 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0194 

Denominação: Economia Monetária 

Nível: Graduação 

Pré-req: ECO0189 - Macroeconomia 2  

Créditos (Teor-

Prat-Ext-Est): 
004 000 000 006 

Modalidade Obrigatória 

Ementa como está O curso de Economia Monetária objetiva o aprofundamento de discussões que tiveram seu 

início no curso de Macroeconomia II. Aqui estaremos particularmente interessados em 

observar as particularidades da moeda e suas interrelações com a esfera real da economia. 

Para tanto, procuraremos analisar o comportamento dos diversos agentes econômicos em 

relação à moeda, tanto no que se refere à demanda quanto à oferta. Feito isso, estudaremos 

as diversas vertentes do pensamento econômico observando o papel que cada uma atribui à 

moeda em termos de sua interferência na dinâmica econômica real e na determinação de 

preços. Faremos uma exposição sumária do processo inflacionário brasileiro e iniciaremos, 

então, o estudo da moeda em uma economia aberta. Essa última parte será aprofundada 

posteriormente no curso de Economia Internacional. 

Ementa/objetivos

: 

Pelo curso de Economia Monetária, objetiva-se o aprofundamento de discussões que tiveram 

seu início no curso de Macroeconomia II. Observam-se as particularidades da moeda e suas 

inter-relações com a esfera real da economia. Para tanto, procura-se analisar o 

comportamento dos diversos agentes econômicos em relação à moeda, tanto no que se refere 

à demanda quanto à oferta. Feito isso, estudam-se as diversas vertentes do pensamento 

econômico observando o papel que cada uma atribui à moeda em termos de sua interferência 

na dinâmica econômica real e na determinação de preços. Expõe-se o processo inflacionário 

brasileiro e estuda-se a moeda em uma economia aberta. Esta última parte será aprofundada 

posteriormente no curso de Economia Internacional. 

Programa: I. Moeda, Informação e Mercado. Conceito de moeda. Tipos e funções da moeda. Evolução 

do sistema monetário brasileiro. Moeda em uma economia moderna. 

II. Demanda de Moeda: Fundamentos microeconômicos. Demanda de moeda; demanda de 

moeda para transações: Baumol. Incerteza e demanda de moeda para especulação: Tobin. 

Substituição de moeda. 

III. Demanda de moeda: Análise macroeconômica. Teoria quantitativa clássica. Teoria 

Keynesiana. Teoria Quantitativa Moderna: Friedman. 

IV. O Processo de Oferta de Moeda. Natureza e função dos intermediários financeiros. Oferta 

de moeda e o sistema bancário. O multiplicador bancário. Política monetária. 

V. O Sistema Financeiro Brasileiro. Medição da oferta de moeda. Estrutura do sistema 

financeiro nacional. 

VI. Mecanismos de Transmissão da Política monetária: Economia Fechada. Modelo 

"keynesiano"(síntese neoclássica), modelo monetarista, modelo novo clássico, modelo pós-

keynesiano. 

VII. Inflação Brasileira. Indicadores de Inflação. Inflação e conflito distributivo. Os choques 

heterodoxos. 

VIII. Moeda e Câmbio. Sistemas cambiais. Controle da oferta de moeda e da taxa de câmbio. 

Teorias monetárias da taxa de câmbio. 
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IX. Moeda e Finanças Internacionais. O padrão ouro. Evolução do sistema monetário 

internacional até a II Guerra Mundial. O sistema de Bretton Woods. O fim do sistema de 

Bretton Woods. 

X. Moeda Internacional e Fluxos de Capitais. O processo de globalização. Movimentos 

Internacionais de capitais. Coordenação de políticas econômicas. 

Bibliografia: Bibliografia Básica: 

- CARVALHO, Fernando J. Cardim de. Economia monetária e financeira: teoria e 

política. xix, 385 p. 2. ed. rev. e atual. ISBN 9788535223606. Rio de Janeiro: Elsevier: 

Campus, c2007. (7 exemplares 

- MANKIW, N. Gregory. Macroeconomia. xxiv, 457 p. 7. ed. ISBN 9788521617648. Rio de 

Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2011 

- SANT'ANA, José Antônio. Economia monetaria: A moeda em uma economia globalizada. 

274 p. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 1997. 9788523004613 

Bibliografia Complementar: 

- CHICK, Victoria. Sobre moeda, método e Keynes: ensaios escolhidos. 294 p. (Coleção 

Macroeconomia Crítica). ISBN 9788526808805. Campinas (SP): Editora Unicamp, 2010. ( 

1 exemplar, se mantiver precisa comprar pelo menos mais um) 

- CHICK, Victoria. Macroeconomics after: A reconsideration of the general theory. 374 

p. Cambridge: MIT Press. 1983 978-0262530453 ( 1 exemplar, se mantiver precisa 

comprar pelo menos mais um) 

- DAVIDSON, Paul. Money and the Real World, Macmillan, London, 1978.       (2 

exemplares). 978-0333235195 

- DAVIDSON, Paul; LIMA, Gilberto Tadeu. Macroeconomia moderna: Keynes e a 

economia contemporânea. 397 p ISBN 85-352-0444-X. Rio de janeiro: Campus, 1999. 

9788535204445 

- FRIEDMAN, Milton. Teoria dos preços: Texto provisório. 320 p. Rio de janeiro: 

Associação Promotora de Estudos da Economia - APEC, 1971. (6 exemplares) 

- GOODHART, C A E. Money, information and uncertainty. 493 p. 2. ed. Houndmills: 

Macmillan and Co., 1989. 978-0333474020 

- HOOVER, Kevin D. The New Classical Macroeconomics: A Sceptical Inquiry, Oxford: 

Basil Blackwell, 1990. (1 exemplar, se mantiver precisa comprar). 978-0631146056 

- KALDOR, Nicholas. Further essays on applied economics. 244 p London: Duckworth, 

1978.. Capítulo 9: "The New Monetarism" (2 exemplares). 978-0841902954 

- LOPES, João do Carmo; ROSSETTI, José Paschoal. Economia monetária. 496 p. 9. ed. 

ISBN 8522439699. Sao paulo: Atlas, 2005. 9788522439690 

- MARINHO, Henrique. Economia monetária: teorias e a experiência brasileira. xiii, 252 

p. ISBN 9788573936285. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2007. 
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- MINSKY, Hyman P. Estabilizando uma economia instável. li, 394 p. 2. ed. São Paulo: 

Novo Século, 2013. 978-8542801040 

- SACHS, Jeffrey; LARRAÍN B., Felipe. Macroeconomia. 904 p. ISBN 8534611211. São 

Paulo, SP: Makron Books Brasil, 1995. 9788534611213 
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Economia Internacional 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0040 

Denominação: Economia Internacional 

Nível: Graduação 

Pires: ECO-132870 Macroeconomia 2  

Créditos (Teor-

Prat-Ext-Est): 
004 000 000 008 

Modalidade Obrigatória 

Ementa: Neste curso, apresenta-se a Teoria da Economia Internacional e suas aplicações para a análise 

e formulação da política de Comercio Exterior. O curso trata dos fatores determinantes do 

Padrão de Vantagem Comparativa e da estrutura do Comercio Exterior. Além de examinar 

os movimentos internacionais de mercadorias, examinam-se os movimentos internacionais 

de fatores de produção, dando consideração especial ao investimento estrangeiro. Estuda-se 

a definição e comportamento das contas do Balanço de Pagamentos, estudam-se as diversas 

teorias de determinação da taxa de câmbio. Conclui-se pela análise de vantagens e 

desvantagens de sistemas cambiais alternativos.  

Objetivos: Este curso apresenta as Teorias do Comércio Internacional (clássicas e modernas) e suas 

aplicações para a análise de políticas de comércio exterior. O curso trata dos fatores 

determinantes do padrão de comércio, além de examinar os movimentos internacionais de 

fatores de produção, dando consideração especial ao investimento estrangeiro. Estuda a 

definição e comportamento das contas do balanço de pagamentos. Estudam-se as diversas 

teorias de determinação da taxa de câmbio e o sistema financeiro internacional. 

Programa: I) Introdução: O comércio mundial na atualidade. O modelo de gravidade. 

II) Teorias do Comércio e da Economia Internacional: O modelo Ricardiano. Fatores 

específicos. O modelo de Hecksher-Ohlin. O modelo padrão do comércio. Economias de 

escala, concorrência imperfeita e comércio. Mobilidade internacional de fatores. 

III) Política comercial e protecionismo: Instrumentos de política comercial. Economia 

política da política comercial. Acordos comerciais. 

IV) Balanço de Pagamentos: Identidades Contábeis Básicas. Balanço de Pagamentos no 

Brasil e os Indicadores de Vulnerabilidade Externa. 

V) Taxas de Câmbio: Estrutura do Mercado Cambial. Modelos de Determinação da Taxa de 

Câmbio. 

VI) Teoria e Política Econômica em Economias Abertas: Regimes Cambiais, Gestão 

Macroeconômica e Teoria das Áreas Monetárias Ótimas. 

VII) Sistema Financeiro Internacional. 

Bibliografia: Bibliografia Básica: 

 

- EICHENGREEN, Barry J. A globalização do capital: uma história do Sistema 

Monetário Internacional. 286 p. ISBN 85-7326-174-9. Sao paulo: Editora 34, 2000. 

9788573261745 

-- KINDLEBERGER, Charles Poor. Economia internacional. 2 v. São Paulo, SP: Mestre 

Jou, 1966. ASIN: B06ZZS5ZF1 (29 exemplares) 
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- KRUGMAN, Paul R.; OBSTFELD, Maurice. Economia internacional: [teoria e 

política]. XVII, 554 p. 8. ed. ISBN 9788588639515. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 

c2010. 

- PAULANI, Leda Maria. A nova contabilidade social uma introdução à 

macroeconomia. 4. São Paulo Saraiva 2013  recurso online ISBN 978850193840. 

 

Bibliografia complementar: 

 

- BLANCHARD, Olivier. Macroeconomia. xx, 600 p. 5. ed. ISBN 9788576057079. São 

Paulo: Pearson, 2011 (7 exemplares) 

- CARVALHO, Fernando J. Cardim de. Economia monetária e financeira: teoria e 

política. xix, 385 p. 2. ed. rev. e atual. ISBN 9788535223606. Rio de Janeiro: Elsevier: 

Campus, c2007. (7 exemplares) 

- CARVALHO, Maria Auxiliadora de; SILVA, Cesar Roberto Leite da. Economia 

Internacional. xiii, 327 p. 4. ed., rev. e atual. ISBN 9788502060104. São Paulo: Saraiva, 

2007.  

- FEIJÓ, Carmen [et al.] Contabilidade Social. São Paulo: GEN Atlas; Edição: 5, 2017. 

978-8535287387  

- FERGUSON, Niall. A ascensão do dinheiro: a história financeira do mundo. 418 p. 

São Paulo, SP: Editora Planeta do Brasil, 2009. (5 exemplares) 

- FERGUSON, Niall. The cash nexus: money and power in the modern world, 1700-

200. xix, 552 p. ISBN 0465023258. New York: Basic Books, 2001. (1 exemplar, se 

mantiver precisa comprar) 9780465023257 

- LOPES, Luiz Martins; VASCONCELLOS, Marco Antonio Sandoval de (Org.). Manual 

de macroeconomia: nível básico e nível intermediário. 512 p. 3. ed. ISBN 

9788522450572. São Paulo: Atlas, 2010. (10 exemplares) 

- NEVES, Renato Baumann; CANUTO, Otaviano; GONÇALVES, Reinaldo. Economia 

internacional: teoria e experiência brasileira. 442 p. ISBN 8535214410. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2004. (3 exemplares) 

- SIMONSEN, Mário Henrique; CYSNE, Rubens Penha. Macroeconomia. xxviii, 732 p. 

4. ed. ISBN 9788522455652. São Paulo, SP: Atlas, 2009 

- WILLIAMSON, John. A economia aberta e a economia mundial: Um texto de 

economia internacional. 394 p. Rio de Janeiro: Campus, 1989. (7 exemplares) 
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7º Semestre 
Técnicas de Pesquisa Econômica 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0114 

Denominação: Técnicas de Pesquisa Econômica 

Nível: Graduação 

Pré-req: ECO0128 - Introdução à Econometria e ECO0189 - Macroeconomia 2  

Créditos (Teor-

Prat-Ext-Est): 
002 002 000 005 

Modalidade Obrigatória 

Ementa:  Como objetivo básico da disciplina Técnicas de Pesquisa em Economia, procura-se 

desenvolver nos alunos a capacidade de escolher, elaborar e concluir um trabalho e uma 

pesquisa econômica de natureza cientifica. Nesta perspectiva, todas as reflexões necessárias 

para a consecução de cada etapa do processo de pesquisa serão analisadas e discutidas ao 

longo do semestre. Esta disciplina tem sido oferecida aos alunos do ECO/UnB desde 1974. 

Com um perfil bastante específico. Não se trata de um curso voltado para o estudo de 

epistemologia ou de metodologia científica. Busca, isso sim fornecer um instrumental 

"prático" para que o aluno possa desenvolver o projeto da pesquisa, a ser desenvolvida na 

disciplina monografia. Fica claro, então, que a disciplina assume implicitamente que a busca 

científica precisa submeter-se ao controle e ao teste experimental (empírico). Isso não 

significa, em hipótese alguma, que as demais concepções de ciência sejam consideradas 

"erradas" ou que TPE e um curso que irá fornecer "receitas de bolo" ao assumir uma 

concepção, procurar-se-á compará-la a outras e analisá-la criticamente. A disciplina terá 

como "espinha dorsal" o livro Técnicas de Pesquisa em Economia de Dercio Garcia Munhoz, 

publicado pela Editora UnB. Cada unidade do programa será aberta com a discussão de um 

capítulo desse livro. Técnicas de Pesquisa de Marina Marconi e Eva Lakatos (Editora Atlas) 

também será usado com frequência. Após a leitura de capítulos desses livros e da bibliografia 

complementar indicada, cada aluno deverá preparar um ensaio sobre tema a ser indicado 

pelos professores. Em média, ter-se-á um ensaio para cada duas unidades do programa da 

disciplina.   

Objetivos: Como objetivo básico da disciplina Técnicas de Pesquisa em Economia, procura-se 

desenvolver nos alunos a capacidade de escolher, elaborar e concluir um trabalho e uma 

pesquisa econômica de natureza cientifica. Nesta perspectiva, todas as reflexões necessárias 

para a consecução de cada etapa do processo de pesquisa serão analisadas e discutidas ao 

longo do semestre. Esta disciplina tem sido oferecida aos alunos do ECO/UnB desde 1974. 

Com um perfil bastante específico. Não se trata de um curso voltado para o estudo de 

epistemologia ou de metodologia científica. Busca, isso sim fornecer um instrumental 

"prático" para que o aluno possa desenvolver o projeto da pesquisa, a ser desenvolvida na 

disciplina monografia. Fica claro, então, que a disciplina assume implicitamente que a busca 

científica precisa submeter-se ao controle e ao teste experimental (empírico). Isso não 

significa, em hipótese alguma, que as demais concepções de ciência sejam consideradas 

"erradas" ou que TPE e um curso que irá fornecer "receitas de bolo" ao assumir uma 

concepção, procurar-se-á compará-la a outras e analisá-la criticamente. A disciplina terá 

como "espinha dorsal" o livro Técnicas de Pesquisa em Economia de Dercio Garcia Munhoz, 

publicado pela Editora UnB. Cada unidade do programa será aberta com a discussão de um 

capítulo desse livro. Técnicas de Pesquisa de Marina Marconi e Eva Lakatos (Editora Atlas) 

também será usado com frequência. Após a leitura de capítulos desses livros e da bibliografia 

complementar indicada, cada aluno deverá preparar um ensaio sobre tema a ser indicado 
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pelos professores. Em média, ter-se-á um ensaio para cada duas unidades do programa da 

disciplina.   

Desta forma os instrumentos para que os objetivos da disciplina sejam alcançados são 10 

(dez) aulas expositivas, aproximadamente, que cobrirão todas as unidades previstas. Cada 

aluno entregará de cinco a sete ensaios ao longo do semestre e as últimas quatro semanas (20 

aulas) serão dedicadas ao desenvolvimento do trabalho individual final. Cada aluno deve 

procurar um professor do departamento de economia para ser seu orientador daquilo que 

provavelmente será a monografia de graduação do estudante. O trabalho final da disciplina 

TPE deverá ser constituído de: a) um projeto de monografia e b) um capítulo da monografia 

proposta. O trabalho final será avaliado pelos professores da disciplina Técnicas de Pesquisa 

em Economia. 

Programa: Unidade I: O processo de investigação científica  

 

1. Introdução  

2. Concepções de ciência  

3. Metodologia de investigação  

4. Técnicas de investigação  

5. Classes de estudo  

 

Unidade II: Escolha e formulação do tema de pesquisa  

 

1. Caráter "profissional" ou "espontâneo" das pesquisas  

2. Avaliação previa das possibilidades de pesquisa  

3. Definição do tema a ser pesquisado  

4. Precisão dos objetivos do estudo  

5. Amplitude do estudo  

6. Seleção preliminar de bibliografia  

 

Unidade III: Planejamento do trabalho de investigação  

 

1. Vantagens do planejamento  

2. Divisão do estudo  

3. Métodos a serem adotados  

4. Calendário de atividades e levantamento de custos  

5. Elaboração do projeto de pesquisa  

 

Unidade IV: Coleta de informações  

 

1. O uso de bibliotecas  

2. Levantamento de bibliografia  

3. Coleta de dados secundários  

4. Coleta de dados primários  

 

Unidade V: Uso das informações bibliográficas  

 

1. Seleção preliminar dos textos levantados  

2. Métodos de assimilação  

3. Transcrição parcial de trabalhos publicados  

4. Regras para referências bibliográficas  

 

Unidade VI: Uso das informações estatísticas  

 

1. Revisão crítica dos dados brutos  
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2. Avaliação sobre a coerência de dados estatísticos  

3. Pesquisa de dados complementares  

4. Tabulação de dados  

 

Unidade VII: Tratamento estatístico dos dados  

 

1. Medidas de posição  

2. Medidas de dispersão  

3. Números índices e sua utilização  

4. Taxa de variação  

5. Taxa média de crescimento  

6. Análise de regressão  

 

Unidade VIII: Redação  

 

1. Estrutura formal do relatório  

2. Estilo de redação  

3. Revisão do manuscrito  

 

Sugestão de 

Bibliografia: 

Bibliografia Básica: 

- ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 26. ed. São Paulo: Perspectiva, 2016. xxii, 207 p. 

(Coleção Estudos. Metodologia ; 85). ISBN 9788527300797. (30 exemplares) 

- MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de pesquisa. 8. ed. 

São Paulo: Atlas, 2018 xvi, 312 p. ISBN 9788597012811. 

- MUNHOZ, Dércio Garcia. Economia aplicada: técnicas de pesquisa e análise 

econômica. Brasília : Editora Universidade de Brasília, c1989. 300 p. ISBN 8523002855 / 

9788523002855. (18 exemplares) 

Bibliografia complementar: 

- BLAUG, Mark. Metodologia da economia, ou, como os economistas explicam. 385p. 2. 

ed. São Paulo, SP: EdUSP, 1993. (10 exemplares) 978-8531400834 

- DEMO, Pedro. Metodologia científica em ciências sociais. 3. ed., rev. e ampl. São 

Paulo: Atlas, 2011. 293 p. ISBN 9788522412419. (15 exemplares) 

- KAHNEMAN, Daniel. Rápido e devagar: duas formas de pensar. Rio de Janeiro: 

Objetiva, 2012. 610 p. ISBN 9788539003839. (2 exemplares) 

- DAGUM, Camilo. Metodologia y critica econômica. 611 p. México, DF: Fondo de 

Cultura Económica, 1978. (2 exemplares) 

- LANSING, John B; MORGAN, James N. Economic survey methods. 429 p. Ann Arbor: 

Univ of Michigan Survey Research. 1980 (2 exemplares) 9780879440084 

- MCCLOSKEY, Deirdre N. Knowledge and persuasion in economics. 445 p. 

Cambridge: Cambridge University Press, 1994. (2 exemplares) 978-0521436038 
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História do Pensamento Econômico 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0025 

Denominação: História do Pensamento Econômico 

Nível: Graduação 

Pré-req: ECO0185 - Microeconomia 2 e 

ECO0216 - Evol Ideias Eco Sociais e 

ECO0189 - Macroeconomia 2  

Créditos (Teor-

Prat-Ext-Est): 
004 000 000 005 

Modalidade Obrigatória 

Ementa: Examinam-se, inicialmente, as ideias dos seguintes autores: Ricardo, Marx, Marshall e 

Keynes. Em Seguida, examinam-se as principais controvérsias em Teoria Econômica, entre 

Pós-Keynesianos e Marxistas; entre Pós-Keynesianos e Keynesianos da Síntese Neoclássica; 

entre Novos Clássicos e Novos Keynesianos.  

Objetivos Pelo curso busca-se proporcionar aos estudantes uma visão comparativa das diferentes 

linhas teóricas existentes em Economia. Para tanto, retoma-se, na primeira parte, o 

pensamento dos fundadores do pensamento econômico, já estudados no curso Evolução 

das Ideias Econômicas e Sociais, abordando-os de forma mais aprofundada, procurando 

destacar pontos que serão importantes para a compreensão das controvérsias mais atuais, a 

serem estudadas na segunda parte do curso. Nesta, escolhem-se discussões entre escolas 

que marcaram os últimos quarenta anos, e que ainda hoje dividem os economistas, de 

forma que o estudante tenha uma visão de conjunto e comparativa de tudo o que viu ao 

longo do curso de economia. Os fios condutores a serem usados ao longo da análise do 

pensamento econômico serão a concepção teórica da moeda e da sua relação com a 

economia, e a percepção dos autores e escolas sobre a estabilidade, a instabilidade ou as 

crises como traços normais da economia capitalista, buscando destacar o grau de ortodoxia 

ou heterodoxia dos pensamentos econômicos analisados. 

Programa: Tópicos:  

 

1. Ricardo  

2. Marx  

3. Marshall  

4. Keynes  

5. Controvérsias em teoria econômica:  

5.1. Neo-ricardianos e marxistas  

5.2. Pos-keynesianos e Keynesianos da Síntese Neoclássica  

5.3. Novos Clássicos e Novos Keynesianos  

 

Sugestão de 

Bibliografia: 

Bibliografia Básica: 

- HUNT, E. K. História do pensamento econômico. 512 p. ISBN 8535215700 / 

9788535215700. Rio de Janeiro: Elsevier: Campus, 2005. (12 exemplares) 

- MARSHALL, Alfred. Princípios de economia: Tratado introdutório. v (Os 

economistas). ISBN 85-351-0913-7 / 9788535109139. Brasília: Nova Cultural, 1996. (20 

exemplares) 

- MARX, Karl. O capital: crítica da economia política. Livro Primeiro: O processo de 

produção do Capital Vol. 1 Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1998. v. ISBN 

9788520004678 
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- MARX, Karl. O capital: crítica da economia política. Livro Primeiro: O processo de 

produção do Capital. Vol.2. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1998. v. ISBN 978-

8520004685 

- RICARDO, David. Princípios de economia política e de tributação. São Paulo, SP: 

Abril Cultural, 1996. 9788535108309 (26 exemplares) 

 

Bibliografia complementar: 

- BARBER, William J. Historia do pensamento econômico (uma). 250 p 2. ed. Rio de 

janeiro: Zahar, 1976. (ISBN: 9780819569387) 

- BLAUG, Mark. História do pensamento económico. 2 v. (Biblioteca de economia ; 26). 

ISBN 9722006746 (v. 1). Lisboa: Publicações Dom Quixote, 1989-1990. (2 exemplares) 

- BLAUG, Mark. Economic theory in retrospect. 737 p. 5. ed. Cambridge: Cambridge 

University Press, 19997. ISBN: 978-0521577014 

- CARVALHO, Fernando J. Cardim de. Economia monetária e financeira: teoria e 

política. xix, 385 p. 2. ed. rev. e atual. ISBN 9788535223606. Rio de Janeiro: Elsevier: 

Campus, c2007. (7 exemplares 

- DELEPLACE, Ghislain; MAURISSON, Patrick. Heterodoxie dans la pensee 

economique: K marx, j m keynes, j a schumpeter(l'). 463 p. Paris: Anthropos, 1985. 

978-2715711211 

- DOBB, Maurice. Teorias do valor e distribuicao desde adam smith. 339 p. Lisboa: 

Presença, 1973.(2 exemplares) 

-  KEYNES, John Maynard. A teoria geral do emprego, do juro e da moeda. São Paulo, 

SP: Saraiva, 2012. 978-8502180352.  

- INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA. Literatura Econômica, 

número especial.. Ipea/Inpes. junho/1992 

- INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA. Clássicos de literatura 

econômica : textos selecionados de macroeconomia.- 3. ed.- Brasília : Ipea, 2010.: ISBN 

978-85-7811-045 

LIMA, Gilberto Tadeu (Org.), Macroeconomia do Emprego e da Renda – Keynes e o 

Pós-Keynesianismo, Barueri, Manole, 2002. 978-8520416792  

- MARX, Karl,. Teorias da mais-valia: Historia critica do pensamento econômico. 3 v. 

São Paulo, SP: DIFEL, 1985.(7 exemplares) ASIN: B07HHGWB6M 

-MARX, Karl.  Salário, Preço e Lucro. Editora: Edipro, 2004. 978-8572833905 

- NAPOLEONI, Cláudio. Smith, Ricardo, Marx. 225 p 8. ed. ISBN 85-7038-014-3 / 

9788570380142. Rio de janeiro: Graal, 2000. (6 exemplares) 

- SILVA, Maria Luiza Falcão; AMADO, Adriana Moreira. Moeda e produção: Teorias 

comparadas. 314 p. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 1992. (6 exemplares) 

9788523003203 
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Economia do Brasil Contemporâneo 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0159 

Denominação: Economia do Brasil Contemporâneo 

Nível: Graduação 

Pré-req: ECO0021 Formação Econômica do Brasil e  

ECO0189 Macroeconomia 2  

Ementa: No curso, realiza-se um exame circunstanciado da evolução da economia brasileira, desde 

1989, o ano da Proclamação da República, enfatizando a análise dos eventos que se 

desenrolaram entre a revolução de 1930 ao presente. Após, revisa-se brevemente a evolução 

da economia e da sociedade até 1930, focalizam-se os três governos de Getúlio Vargas, a fase 

de Substituição de Importação do pós-guerra até 1960, os anos conturbados do início da 

década de 1960, as reformas do Governo Militar, o período do "Milagre", os anos de 

crescimento com endividamento, a Crise da Dívida Externa e a retomada da inflação na 

primeira metade da década de 1980, os planos heterodoxos da segunda metade da década, o 

ocaso da nova república,os programas e problemas do governo Collor, passa pelos Governos: 

Itamar (Plano Real), Fernando Henrique Cardoso, Luis Inácio Lula da Silva e Dilma Rousseff.  

Objetivos: Pela disciplina, objetiva-se capacitar o estudante a entender e a interpretar a situação atual 

da economia brasileira, tendo por base, tanto textos clássicos que tratam da matéria, como 

novas análises e interpretações são discutidos os aspectos centrais da história recente da 

economia brasileira, bem como focalizadas as principais controvérsias suscitadas por sua 

evolução. 

Programa: Tópicos  

1. Antecedentes históricos. Da Proclamação da República a Revolução de 1930.  

1.1. O período até o fim da guerra mundial  

1.2. Da I Guerra até a Revolução de 1930  

2. O período de 1930-1945, de grandes mudanças  

2.1. Fatores mediatos e imediatos na Revolução de 1930.  

2.2. Estratégias e problemas dos dois primeiros governos de Vargas  

2.3. A Substituição de Importações do estado novo  

2.4. A II guerra  

2.3. O ocaso do Estado Novo  

3. Industrialização por substituição de importações (1946-61).  

3.1. A liberalização do pós-guerra e a volta do estrangulamento externo 

3.2. A retomada da Substituição de Importações do governo Vargas.  

3.3. O governo Juscelino e o Programa de Metas.  

 

4. O período 1961-67 de estagnação e reorganização econômica.  

4.1. Os anos atribulados de 1960 a 1964  

4.2. O governo militar e as reformas do período 1964-67  

 

5. O período do "milagre brasileiro": 1967-1973  

5.1. Bases e fatores no rápido crescimento do período  

5.2. Desempenho e problemas de economia  

5.3. Avaliações do período do "milagre"  
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6. Crescimento com endividamento em um mundo em crise: o período 1974-81 

6.1. O dilema e as alternativas de estratégias  

6.2. O caminho escolhido - crescimento com endividamento  

6.3. Os custos e os benefícios desse caminho  

 

7. Dívida externa, recessão, inflação e crise do setor público - (1981- 90)  

7.1. A crise e as tentativas de combate  

7.2. Estrangulamento externo e aceleração da inflação  

7.3. As dívidas externa e interna  

7.4. Tentativas de acabar com a inflação: o Plano Cruzado  

7.5. O plano Bresser, o "café com leite" e o Plano Verão  

7.6. O melancólico ocaso da Nova República  

 

8. O período pós 1990  

8.1. O período Collor: tentativas de estabilização e reformas  

8.2. A fase Itamar: indecisões mas finalmente o plano real.  

8.3 FHC 

8.4 Governo Lula 

8.5 Governo Dilma 

 

Sugestão de 

Bibliografia: 

Bibliografia Básica: 

- ABREU, Marcelo de Paiva (Org.). A ordem do progresso: dois séculos de política 

econômica no Brasil. xxx, 441 p. 2. ed. ISBN 9788535278590. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2014. (17 exemplares) 

- FURTADO, Celso. Formação econômica do Brasil. 352 p. São Paulo, SP: Companhia 

das Letras, 2007. (58 exemplares) 

- GREMAUD, Amaury Patrick; VASCONCELLOS, Marco Antonio Sandoval de; 

TONETO JR., Rudinei. Economia brasileira contemporânea. xxvi, 738 p. 8. ed. ISBN 

9788597003437. São Paulo: Atlas, 2018. (20 exemplares) 

- GIAMBIAGI, Fabio. Economia brasileira contemporânea: (1945-2010). xvi, 322 p. 3. 

ed. ISBN 9788535267938. Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. (4 exemplares, comprar mais) 

- VELOSO, Fernando; FERREIRA, Pedro; GIAMBIAGI, Fabio; PESSÔA; Samuel (org.). 

Desenvolvimento Econômico: Uma Perspectiva Brasileira. Rio de Janeiro: GEN Atlas, 

2012. Language: Portuguese, Base de dados: Minha Biblioteca. Livro eletrônico. 978-

8535251555 

Bibliografia complementar: 

- BAER, Werner. A economia brasileira. 541 p. 3. ed. São Paulo: Nobel, 2011. (20 

exemplares) 9788521314912 

- BACHA, Edmar Lisboa. Mitos de uma década: (ensaios de economia brasileira). 175 p. 

(Coleção estudos brasileiros; 9). Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1976. (15 exemplares)  

- CASTRO, Antônio Barros de; SOUSA, Francisco Eduardo Pires de. A economia 

brasileira em marcha forçada. 217 p. 2. ed. Rio de janeiro: Paz e Terra, 2004. 978-

8521906919 (6 exemplares) 
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- FURTADO, Celso. Análise do "modelo" brasileiro.  122 p.  (Coleção perspectivas do 

homem . Série economia ; 92). Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1972. (22 

exemplares). ASIN: B00JEGV5KU 

- IANNI, Octávio. Estado e planejamento econômico no Brasil: 1930-1970. 316 p. 

(Coleção Retratos do Brasil; 83). Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1992. ( 12 

exemplares). 978-8520003374 

- LAFER, Betty Mindlin. Planejamento no Brasil. 186 p São Paulo, SP: Perspectiva, 2010. 

(15 exemplares). 9788527301350 

- LESSA, Carlos. Quinze anos de política econômica. 173 p. 2. ed. São Paulo, SP: 

Brasiliense, 1981. (2 exemplares) 

 - LESSA, Carlos. A Estratégia de Desenvolvimento, 1974/76: Sonho e Fracasso. 

Unicamp, IE. 1998. 978-8586215162 

- LOPES, Francisco Lafaiete. Choque heterodoxo: Combate a inflação e reforma 

monetária(o). 185 p. 10. ed. Rio de janeiro: Campus, 1986. (1 exemplar, se mantiver 

precisa de mais). 9788570013088 

- MUELLER, Charles C. Os economistas e as relações entre o sistema econômico e o 

meio ambiente. 561 p. ISBN 8523008500. Brasília: Universidade de Brasília, 2012. (10 

exemplares). 9788523008505 

 

 

 

  



Universidade de Brasília 
Departamento de Economia  

 

 

60 
 
 

8º Semestre 
Monografia 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0248 

Denominação: Monografia 

Nível: Graduação 

Pré-req: ECO0128 - Técnicas de Pesquisa Econômica  

Ementa:. Objetiva-se no curso de monografia, proporcionar ao aluno, ainda da Universidade, a 

possibilidade de desenvolver um trabalho de pesquisa completo e sob a supervisão de um 

professor. No caso específico de pesquisa, o aluno será responsável por todas as suas etapas: 

escolha do tema, pesquisa bibliográfica, projeto de pesquisa, cronograma, revisão de 

literatura, etc. Será um trabalho que deverá demonstrar a capacidade de escolher um 

determinado tema, sua maturidade teórica para tratar um determinado tema e sua habilidade 

em fazer pontes bem definidas entre uma determinada teoria escolhida e a realidade. O aluno 

deverá chegar ao fim do período com um trabalho escrito e terá de apresentá-lo oralmente 

perante uma banca formada pelo professor orientador e por algum outro acadêmico. 

Objetivos: Objetiva-se no curso de monografia, proporcionar ao aluno, ainda da Universidade, a 

possibilidade de desenvolver um trabalho de pesquisa completo e sob a supervisão de um 

professor. No caso específico de pesquisa, o aluno será responsável por todas as suas etapas: 

escolha do tema, pesquisa bibliográfica, projeto de pesquisa, cronograma, revisão de 

literatura, etc. Será um trabalho que deverá demonstrar a capacidade de escolher um 

determinado tema, sua maturidade teórica para tratar um determinado tema e sua habilidade 

em fazer pontes bem definidas entre uma determinada teoria escolhida e a realidade. O aluno 

deverá chegar ao fim do período com um trabalho escrito e terá de apresentá-lo oralmente 

perante uma banca formada pelo professor orientador e por algum outro acadêmico.  

Programa: Programa variável, estabelecido de acordo com o tema escolhido.  

Bibliografia: Bibliografia variável de acordo com o tema escolhido.  
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DISCIPLINAS OPTATIVAS – CIÊNCIAS AMBIENTAIS 
Avaliação Ambiental Estratégica 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0276 

Denominação: Avaliação Ambiental Estratégica 

Nível: Graduação 

Modalidade: Optativa 

Pré-requisitos: 
CDS0010 – Trabalho Interdisciplinas Integrado 1 ou  

ECO0126 – Microeconomia 1 

Ementa como 

está. 

O licenciamento ambiental de atividades humanas potencialmente poluidoras ou 

degradadoras é regulamentado no Brasil há mais de 20 anos. A avaliação de impactos 

ambientais (AIA) é inclusive referenciada em nosso texto constitucional. No entanto, o 

licenciamento e a AIA limitam-se a subsidiar as decisões de aprovação de projetos de 

empreendimentos individuais. Elas contribuem marginalmente para a avaliação dos processos 

de planejamento de decisões políticas e estratégicas que os originam. Para superar as 

dificuldades da não consideração dos impactos cumulativos, regionais e globais, muitos 

especialistas e organizações internacionais têm fortemente apoiado o uso da avaliação 

ambiental estratégica - AAE (Strategic Environmental Assessment - SEA).A AAE permite 

fazer um diagnóstico e um prognóstico de uma dada área ou região que será objeto de 

políticas, planos e programas (PPP). Assim, pode se converter em um instrumento de política 

ambiental capaz de promover a articulação das várias dimensões de PPP de desenvolvimento, 

explicitando com clareza seus objetivos e as questões ambientais relacionadas à sua 

implementação. Além disto, tem a possibilidade de fornecer as orientações necessárias para 

a viabilização econômica, social e ambiental de determinadas atividades na área objeto da 

ação pública ou privada, favorecendo, deste modo, a percepção de impactos cumulativos 

decorrentes das diversas ações a serem desenvolvidas. Nesse contexto, a AAE pode ser 

definida como um processo de avaliação ambiental de PPP que é identificada com a aplicação 

dos procedimentos de Avaliação de Impacto Ambiental (AIA) na fase inicial e mais 

estratégica da hierarquia de tomada de decisão de políticas, planos, programas e projetos 

individuais. Uma definição mais simples poderia ser que a AAE representa o processo de 

avaliação ambiental de políticas, planos e programas. Uma terceira definição é a proposta por 

Sadler e Verheem (1996): "AAE é um processo sistemático para avaliar as conseqüências 

ambientais de uma política, plano ou programa, de forma a assegurar que elas sejam 

integralmente incluídas e apropriadamente consideradas no estágio inicial e apropriado do 

processo de tomada de decisão, juntamente com as considerações de ordem econômica e 

social." 

/ Objetivos: A disciplina Avaliação Ambiental Estratégica (AAE) analisará os aspectos robustos e frágeis 

da AAE como instrumento de escolha de políticas públicas, comparando-a à experiência de 

outros países e relacionando-a à experiência brasileira com EIA/RIMA. 

Formular, escolher e implantar adequadas políticas de gestão ambiental são decisões 

essenciais em qualquer estratégia de desenvolvimento sustentável ou de uma Economia Verde 

ou de uma Economia Circular, para mencionar apenas algumas estratégias 

populares na literatura. 

Programa: Unidade I 

A Embrião da Avaliação de Impactos Ambientais de Ações Humanas. 

Revisão de Aspectos Básico de AIA/EIA/RIMA 

1.1.AIA e seus componentes 

1.2.Do AIA ao EIA no licenciamento ambiental 
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1.3.Relembrando os componentes básicos de EIA/RIMA 

1.4.Uma avaliação geral da experiência brasileira com EIA/RIMA 

1.5. Limites do EIA/RIMA que podem ser suplantados pela AAE 

 

Unidade II 

Aspectos Introdutórios da AAE 

2.1.O que é avaliação ambiental estratégica? 

2.2.Por que e quando AAE é relevante? 

2.3.AAE e as Falhas de Governo 

2.4.Como a AAE se relaciona com outros instrumentos de regulação? 

2.5.As inúmeras denominações da AAE 

 

Unidade III 

Uma Breve Linha do Tempo da AAE 

3.1. A AAE estava na AIA da década de 1970? 

3.2. A falta que AAE fez nos anos 1980s. 

3.3. O embrião da AAE: 1990s. 

3.4. Por que a AAE se difunde no século XXI? 

 

Unidade IV 

Aspectos Metodológicos Básicos da AAE 

4.1. Componentes de uma AAE. 

4.2. Detalhamento, Quantificação e Qualificação em AAE 

4.3. Indicadores em AAE 

4.4. Outros Procedimentos em AAE 

 

Unidade V 

Interfaces da AAE com Outros Instrumentos de Política 

5.1. AAE e sistemas de gestão ambiental 

5.2. AAE e ordenamento do espaço e do território 

5.3. AAE e gestão da biodiversidade 

5.4. AAE e redução da pobreza 

 

Unidade VI 

Aplicações Setoriais da AAE 

6.1. AAE e o planejamento de transporte 

6.2. AAE e a política de turismo 

6.3. AAE e a gestão dos recursos hídricos 

6.4. AAE e a atividade extrativa 

6.5. AAE e a gestão costeira 

 

Unidade VII 

Aspectos Complementares na Implementação da Prática de AAE 

7.1. AAE e os efeitos cumulativos 

7.2. Interconectar o EIA e a AAE 

7.3. Participação cidadã na AAE 

7.4. AAE e escala política-geográfica. 

7.5. Aprovar ou não aprovar uma AAE? 

 

Unidade VIII 

Experiências com AAE: estrutura e implementação 

8.1. AAE na Oceania 

8.2. AAE na Ásia 

8.3. A experiência europeia com AAE 

8.4. AAE na África 
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8.5. AAE na América do Norte 

8.6. AAE na América Latina 

8.7. A experiência brasileira 

Bibliografia: CANTER, Larry C. Manual de Evaluación de Impacto Ambiental. Técnicas para Ia 

elaboración de estudios de impacto.. McGraw-Hil. 1998 

CASTRO, Matheus Braga de. Avaliação Ambiental Estratégica: Eficácia no 

Planejamento Público de Transportes?. UnB/ECO. 2014  

HEYES, Anthony (Ed).. The Law and Economics of the Environment. Editor Wiley 

Interscience. 2001 

MAGALHÃES, Márcia de Souza Leite. Avaliação Ambiental Estratégica e Políticas 

Públicas: novos rótulos em garrafas velhas?. UnB/ECO. 2012 

NOGUEIRA, Jorge Madeira e ARAUJO, Romana Coelho de. Evaluación de impactos 

ambientales como componentes de una política ambiental. Sus límites y potencialidades con 

base en lecciones de la experiencia brasileña.. Revista Latinoamerican a de Derecho y 

Políticas Ambientales. 2013  

THERIVEL, Riki.. Strategic Environmental Assessment in Action. Earthscan. 2004  
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Economia Ambiental e Ecológica 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0262 

Denominação: Economia Ambiental e Ecológica 

Nível: Graduação 

Modalidade: Optativa 

Pré-requisitos: 

ECO0272 – Microeconomia Ambiental, ou 

ECO0126 – Microeconomia 1, ou 

MAT0022 – Matemática1 

Ementa: A disciplina Economia Ambiental e Ecológica examina as formas pelas quais a análise 

econômica focaliza o meio ambiente - o recurso natural básico para o bem-estar e para a 

sobrevivência da humanidade, mas que vem sendo ameaçado pela escala crescente da 

atividade econômica e pelas características dos estilos de desenvolvimento, tanto dos países 

industrializados como dos em desenvolvimento. Inicialmente serão examinados os elementos 

da questão ambiental e a natureza dos problemas que a humanidade vem experimentando, 

para a solução dos quais se procura ajuda no campo da ciência econômica. Em seguida, serão 

discutidas e avaliadas as principais abordagens econômicas desenvolvidas para tratar da 

questão e orientar no equacionamento desses problemas. Não nos restringiremos às 

formulações do mainstream da análise econômica, que oferece principalmente soluções de 

curto e médio prazos. Analisaremos também abordagens de longo prazo que, nessa 

perspectiva temporal, focalizam a questão da sustentabilidade do sistema econômico global, 

em um mundo de ainda considerável dinamismo demográfico e de forte opção pelo 

crescimento. 

Objetivos: A disciplina Economia Ambiental e Ecológica examina as formas pelas quais a análise 

econômica focaliza o meio ambiente - o recurso natural básico para o bem-estar e para a 

sobrevivência da humanidade, mas que vem sendo ameaçado pela escala crescente da 

atividade econômica e pelas características dos estilos de desenvolvimento, tanto dos países 

industrializados como dos em desenvolvimento.  

Programa: Inicialmente serão examinados os elementos da questão ambiental e a natureza dos problemas 

que a humanidade vem experimentando, para a solução dos quais se procura ajuda no campo 

da ciência econômica. Em seguida, serão discutidas e avaliadas as principais abordagens 

econômicas desenvolvidas para tratar da questão e orientar no equacionamento desses 

problemas. Não nos restringiremos às formulações do mainstream da análise econômica, que 

oferece principalmente soluções de curto e médio prazos. Analisaremos também abordagens 

de longo prazo que, nessa perspectiva temporal, focalizam a questão da sustentabilidade do 

sistema econômico global, em um mundo de ainda considerável dinamismo demográfico e de 

forte opção pelo crescimento..    

Bibliografia: Bibliografia obrigatória 

MUELLER, Charles C. Os economistas e as relações entre o sistema econômico e o meio 

ambiente. 561 p. ISBN 8523008500. Brasília: Universidade de Brasília, 2012.". 

9788523008505 

VEIGA, Jose Eli. da. Desenvolvimento Sustentável - o Desafio do Século XXI. Rio de 

Janeiro: Garamond, 2005. 978-8576170518 
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Bibliografia complementar  

MAY, Peter H; LUSTOSA, Maria Cecília e VINHA, Valéria da. Economia do Meio 

Ambiente. Teoria e Prática, Rio de Janeiro: Elsevier, 2003, 318p. 9788535237658 

ANDRADE ET AL. Tendências do Metabolismo da Economia Brasileira: Uma análise 

preliminar à luz da Economia Ecológica. Revista Iberoamericana de Economía Ecológica 

Vol. 28: 66-86, 2018.  

CECHIN. Andrei. A natureza como limite da economia: a contribuição de Nicholas 

Georgescu-Roegen. São Paulo: Edusp/Senac, 2010.  

STEFFEN, W. et el. The trajectory of the   Anthropocene: The Great Acceleration. The 

Anthropocene Review 1, 2015.  

VICTOR, P. Ecological Economics and economic growth. Annals of the New York 

Academy of Sciences (1185) 2010. 
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Economia da Política Ambiental 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0266  

Denominação: Economia da Política Ambiental 

Nível: Graduação 

Modalidade: Optativa 

Pré-requisitos: 
CDS0010 – Trabalho Interdisciplinas Integrado 1 ou 

ECO0126 – Microeconomia 1 

Ementa: A disciplina Economia da Política Ambiental analisará, à luz da teoria econômica, os 

instrumentos de política freqüentemente usados na gestão do meio ambiente. Há vinte e um 

anos, a problemática ambiental tem sido analisada sob o domínio de um conceito - 

desenvolvimento sustentável. Não obstante, uma acalorada controvérsia ainda permanece em 

torno de aspectos éticos, políticos, teóricos e práticos do desenvolvimento sustentável. 

Formular, escolher e implementar políticas de gestão ambiental adequadas são decisões 

essenciais em qualquer estratégia de desenvolvimento sustentável, mesmo que não haja um 

consenso sobre sua definição. 

Objetivos: A disciplina Economia da Política Ambiental (EPA) analisará, à luz da teoria econômica, os 

instrumentos de política frequentemente usados na gestão do meio ambiente. Há anos, a 

problemática ambiental tem sido analisada sob o domínio de um conceito - desenvolvimento 

sustentável. Não obstante, uma acalorada controvérsia ainda permanece em torno de aspectos 

éticos, políticos, teóricos e práticos do desenvolvimento sustentável. Formular, escolher e 

implementar políticas de gestão ambiental adequadas são decisões essenciais em qualquer 

estratégia de desenvolvimento sustentável, mesmo que não haja um consenso sobre sua 

definição. 

Programa: Nesse contexto, essa disciplina fornece uma moldura teórica fundamental para a análise do 

processo de formulação de política de meio ambiente. Após uma breve discussão sobre 

objetivos de políticas de meio ambiente e justificativas para intervenção pública em questões 

ambientais, estudam-se os instrumentos de política pública tradicionalmente usados para 

eliminar ou minimizar os problemas que afetam o meio ambiente. Assim, comportamento 

proativo, educação ambiental, legislação, avaliação de impactos ambientais, zoneamento, 

taxas, impostos, licenças/bônus negociáveis e padrões ambientais, regimes e acordos 

ambientais internacionais são detalhadamente analisados.  

Efetiva contribuição às discussões em sala de aula é um requisito importante para quem deseja 

ter sucesso na disciplina. Sendo uma turma composta por mestrandos, Economia da Política 

Ambiental será desenvolvida utilizando diferentes instrumentos pedagógicos tais como 

leitura antecipada do material bibliográfico, aulas expositivas, grupos de discussão, 

seminários, debates, revisão crítica de livros, trabalhos e ensaios escritos. 

Bibliografia: Bibliografia básica: 

MAY, Peter H; LUSTOSA, Maria Cecília e VINHA, Valéria da. Economia do Meio 

Ambiente. Teoria e Prática, Rio de Janeiro: Elsevier, 2010, 318p. 9788535237658 

TIETENBERG, Thomas H. Environmental and natural resource economics. xxiii ,630 p. 

5th ed. ISBN 9780321031280. Massachusetts: Addison-Wesley, c2000. 

Bibliografia complementar  
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FOLMER, Henk; TIETENBERG, Tom (eds.) Yearbook of environmental and resource 
economics 1999/2000. Cheltenham, UK. Edward Elgar. SFT (2001): 9781840641318 
HEYES, Anthony. Law and Economics of the environment: an overview. Edward Elgar, 

2001. 978-1840643398 

PRAKASH, Aseem. Greening the firm: an introduction. Cambridge University 

Press,2000. 9780511491863 

POGODZINSKI, J.M. e T.R. SASS The Economic Theory of Zoning: a critical review Land 
Economics, vol. 66(3), pp. 294-314, 1990. (artigo) 
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Espaço Regional Urbano e Meio Ambiente 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0274 

Denominação: Espaço Regional Urbano e Meio Ambiente 

Nível: Graduação 

Modalidade: Optativa 

Pré-requisitos: 
ECO0272 – Microeconomia Ambiental ou  

ECO0126 – Microeconomia 1 

Ementa: O curso visa dar ao aluno uma perspectiva ampla das questões regional e urbana e suas 

interfaces com a problemática ambiental. Com este propósito o curso será dividido em seis 

partes. A primeira parte analisará o contexto global em que se inserem as economias nacional 

e regional, procurando mostrar os diferentes enfoques teóricos que analisam este novo 

contexto e as conclusões que são retiradas desses diversos modelos de análise quanto à 

ampliação ou redução das desigualdades. Em um segundo bloco serão analisadas as diferentes 

teorias que tratam a questão regional. Novamente, o fio condutor será a análise da 

convergência ou divergência das trajetórias de crescimento das economias regionais como 

sendo resultado ou não dos mecanismos de mercado. Em uma terceira seção será analisada a 

formação de blocos econômicos supra nacionais e sua conseqüência para a dinâmica regional 

interna aos países. Após estas considerações de caráter mais teórico será desenvolvida uma 

analise da origem histórica da questão regional do Brasil, da política regional de seus impactos 

e perspectivas. A questão urbana será estudada nas quinta e sexta seções. Inicialmente, serão 

discutidas as teorias explicando a formação do espaço urbano. A última seção do curso trata 

da questão urbano nacional. 

Objetivos: O curso visa introduzir conceitos, modelos e ferramentas básicas de economia regional e 

urbana de modo a incorporar o elemento “espaço” na análise econômica dos fenômenos 

regionais e urbanos e estudar os impactos destes no meio ambiente. O curso está dividido em 

seis partes.  

Programa: A primeira parte aborda a evolução da análise econômica espacial e apresenta noções básicas 

de espaço e região. A segunda parte apresenta conceitos de pegada ecológica e biocapacidade 

e as teorias da renda e uso da terra de von Thünen e David Ricardo. A terceira parte aborda a 

teoria de Alfred Weber da localização da empresa. A quarta parte introduz conceitos de 

economia urbana, a regra de posto tamanho ou “rank size rule” e lei de Zipf e apresenta 

modelos de localização do consumidor em áreas urbanas. A quinta parte introduz as teorias 

clássicas de localização da empresa de Christaller, Lösch e Palander e a Lei de Hotelling para 

o agrupamento de empresas com base na competição espacial. Na sexta e última parte do 

curso são apresentados artigos científicos que visam conectar o material estudado no curso às 

questões regional e urbana e suas interfaces com a problemática ambiental. 

Bibliografia: Bibliografia básica 

HADDAD, Paulo Roberto. Economia regional: Teorias e metodos de analise. 694 p. 

(Estudos economicos e sociais, 36). Fortaleza: Banco Nordeste Brasil, 1989..  

OLIVEIRA CRUZ, Bruno de et al. (Org.). Economia regional e urbana: teorias e métodos 

com ênfase no Brasil. Brasília: IPEA, 2011. p. 43-77. 9788578111106 

Bibliografia complementar 

NEUMAN, M. The Compact City Fallacy. Journal of Planning Education and Research, 

v. 25, n. 1, p. 11-26, 2005. - números de volumes existentes na biblioteca ilimitado. 

(artigo) 
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BERTAUD, A. The Spatial Organization of Cities: Deliberate Outcome or Unforeseen 

Consequences? Institute of Urban and Regional Development .University of California at 

Berkeley, Working Paper 2004-01. (artigo) 

- LAPOLA , D.M. ; MARTINELLI, L. A.; PERES, C. A. et al.  Pervasive transition of the 

Brazilian land-use system. Nature Climate Change, v. 4, p. 27-35, 2014. -(artigo) 

BUSCH, J.; GALLON-FERRETTI, K. What drives deforestation and what stops it? A meta-

analysis. Review of Environmental Economics and Policy, v. 11, n. 1, p. 3 – 23, 2017. 

(artigo)  
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Instrumento de Política Ambiental 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0275 

Denominação: Instrumento de Política Ambiental 

Nível: Graduação 

Modalidade: Optativa 

Pré-requisitos: 
ECO0262 – Economia Ambiental e Ecológica ou  

ECO0126 – Microeconomia 1 

Ementa: As atividades de formular e de implementar políticas públicas enfrentam desafios crescentes 

em um período de abertura econômica de nações. Maior liberdade no fluxo de bens, serviços 

e de capitais reduzem a eficácia de instrumentos relativamente bem sucedidos no antigo 

período de protecionismo econômico. No novo cenário econômico internacional, as 

interações entre política econômica, políticas setoriais e política ambiental recebem atenção 

crescente de pesquisadores, instituições públicas e da comunidade internacional. A tese de 

que o desenvolvimento econômico deve levar em conta custos ambientais, é amplamente 

aceita em uma era de internacionalização de atividades e de comportamentos. Desta forma, a 

análise das implicações ambientais do consumo e da produção tornou-se condição necessária 

na elaboração, implementação e avaliação de projetos, programas e políticas públicas. 

Conceitos como desenvolvimento sustentável, nas suas diversas formas de interpretação, 

atraem atenção sobre os efeitos das diferentes políticas econômicas sobre o meio ambiente. 

Outro aspecto fundamental a ser considerado é relativo às conseqüências das diversas 

políticas setoriais sobre o patrimônio ambiental da sociedade. Conceitos econômicos já são 

amplamente utilizados na gestão ambiental de alguns setores, como por exemplo, o controle 

de poluição atmosférica por meio de impostos sobre emissão de poluentes há mais de uma 

década. Conceitos arrojados, como as permissões negociáveis, também já foram testados com 

sucesso em alguns países. O tratamento dessas questões exige um adequado conhecimento 

das interações entre as leis econômicas e os princípios básicos de funcionamento dos sistemas 

físico e biótico. Nesse contexto, o objetivo geral da disciplina é apresentar uma visão 

abrangente das principais implicações ambientais das diversas políticas setoriais e das 

principais implicações nas políticas setoriais de diferentes metas ambientais. Ênfase especial 

é dada ao uso de instrumentos econômicos na formulação de políticas públicas, setoriais e 

ambiental, no Brasil e no exterior. Como objetivo específico, os(as) mestrandos(as) deverão 

analisar as diversas políticas apresentadas no curso à luz da teoria econômica. 

Objetivos: O objetivo geral da disciplina é apresentar uma visão abrangente das principais implicações 

ambientais das diversas políticas setoriais e das principais implicações nas políticas setoriais 

de diferentes metas ambientais. Ênfase especial é dada ao uso de instrumentos econômicos 

na formulação de políticas públicas, setoriais e ambiental, no Brasil e no exterior. Como 

objetivo específico, os discentes deverão analisar as diversas políticas apresentadas no curso 

à luz da teoria econômica. 

Programa: Ao longo das 60 horas-aula da disciplina Instrumentos de Política Ambiental iremos analisar 

os seguintes tópicos: 

I. A Necessidade de Políticas Ambientais e de Recursos Naturais 

II. Revisão de Instrumentos de Política Ambiental 

III. Seleção dos Instrumentos de Política 

 



Universidade de Brasília 
Departamento de Economia  

 

 

71 
 
 

Bibliografia: Bibliografia Obrigatória 

MANKIW, N. Gregory Introdução à Economia. São Paulo: Thomson Learning, 2006 

MAY, Peter H; LUSTOSA, Maria Cecília e VINHA, Valéria da. Economia do Meio 

Ambiente. Teoria e Prática, Rio de Janeiro: Elsevier, 2003, 318p. 9788535237658 

MONTEIRO, Jorge Vianna. Fundamentos da política pública. Rio de janeiro : IPEA, 

1982. 

SARAVIA, Enrique J., FERRAREZI, Elisabete, (orgs). Políticas públicas: coletânea. 

Brasília : Enap, 2006.  

ROSSETTI, José Paschoal. Introdução a economia. 20 ed. São Paulo: Atlas, 2003.  

 

Bibliografia Complementar  

DAVID, W. Economia Ambiental. México, DF : Fondo de Cultura Económica, 1976.  

MOURA, Alexandrina Sobreira de (org.). Políticas públicas e meio ambiente: da 

economia política às ações setoriais. Recife : Fundação Joaquim Nabuco, 2009.  

VEIGA, José Eli da. Meio ambiente & desenvolvimento. São Paulo : SENAC São Paulo, 

2006. Pearce,  
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Microeconomia Ambiental 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0272 

Denominação: Microeconomia Ambiental 

Nível: Graduação 

Modalidade: Optativa 

Pré-requisitos: 
MAT0022 – Matemática 1 ou  

MAT0025 – Cálculo 1 

Ementa: Analisar as variáveis econômica que explicam o processo de escolha e de tomada de decisões 

de agentes individuais, em particular o consumidor e o produtor. As razões que levam um 

agente a poluir, a acelerar a taxa de exploração de um recurso natural renovável e a  taxa de 

exploração de um recurso natural não renovável são aqui Estudados. 

/Objetivos: O objetivo do curso é introduzir os alunos aos conceitos da microeconomia com aplicações a 

bens públicos e externalidades ambientais.   

Programa: Módulo 1 – Comportamento do Consumidor  

  

• Preferências  

• Restrição Orçamentária  

• Escolha e Maximização de Utilidade  

• Demanda Individual e de Mercado   

  

Módulo 2 –Comportamento do Produtor  

  

• Produção   

• Custos de Produção   

• Maximização de Lucros  

• Oferta Competitiva   

  

Módulo 3 - Equilíbrio e Análise de Mercados Competitivos, Externalidades e Bens 

Públicos   

  

• Equilíbrio de Mercado   

• Eficiência do Equilíbrio Competitivo: a) Excedente do Consumidor; b) Excedente 

do Produtor; c) Ganhos e Perdas   

• Bens Públicos   

• Externalidades                    

  

Bibliografia: Bibliografia Básica  

  

PINDYCK, Robert S.; RUBINFELD, Daniel L.. Microeconomia.  xxiii, 742 p. 8. ed. 

ISBN 9788543000282. São Paulo: Pearson, c2014edição.  

 

THOMAS, Janet M.; CALLAN, Scott. Economia ambiental: fundamentos, políticas e 

aplicações . xii, 556 p. ISBN 9788522106523. São Paulo: Cengage Learning, 2010.     

  

Bibliografia Complementar  
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VARIAN, Hal R. Microeconomia: uma abordagem moderna. xxiv, 821 p. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2012. (32 exemplares) ISBN: 9788535216707.  

 

VASCONCELLOS, Marco Antonio Sandoval de; OLIVEIRA, Roberto Guena de. Manual 

de Microeconomia. 317 p. 2. ed. ISBN 9788522422814. São Paulo: Atlas, 2000.  
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Planejamento de Investimentos Ambientais 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0270 

Denominação: Planejamento de Investimentos Ambientais 

Nível: Graduação 

Modalidade: Optativa 

Pré-requisitos: CDS0010 – Trabalho Interdisciplinas Integrado 1 ou 

 ECO0126 – Microeconomia 1 

Ementa: Investimentos em infra-estrutura básica ambiental, composta de gastos estruturais em água, 

esgoto, gestão de resíduos sólidos, unidades para a conservação de biodiversidade (in situ e 

ex situ), entre outros, devem ser avaliados em termos não somente de seus efeitos 

explicitamente ambientais, como também em suas repercussões sócio-econômicas. Esta 

disciplina analisa a importância da variável investimento economia do meio ambiente, com 

ênfase em procedimentos de mensuração de seus efeitos multiplicadores. 

Objetivos: Analisar a importância da variável investimento na economia do meio ambiente, com ênfase 

em procedimentos de mensuração de seus efeitos multiplicadores. Ademais, a disciplina 

discute questões gerais de macroeconomia que afetam diretamente os investimentos 

ambientais. 

Programa: Unidade I - O Ciclo de Investimento: " Visão Macroeconômica do Investimento" 

Contabilidade Social: Apuração do Investimentos" Visão Impactos na Renda e emprego 

Unidade II - Planejamento e Programação de Investimentos" Planejamento de Investimentos" 

Estratégias de Investimentos" Planejamento do Governo e na Empresa 

Unidade III - Investimentos Ambientais" Investimentos em infraestrutura de saneamento 

ambiental" Investimento em unidades de conservação" Investimentos em capital humano" 

Investimentos em ciência e tecnologia ambientais 

Unidade IV - As Especificidades do Investimento em Bens Públicos" Abrangência, " 

Externalidades" Bens públicos" Fluxo de Custos e de Benefícios" Critérios de Decisão 

Unidade V - Financiamento de Investimento" Organização de investimentos e recursos" 

Fontes de recursos: nacionais e internacionais" Fontes de recursos: diretos e indiretos" 

Parceria Público Privada (PPP) 

Unidade VI - Tópicos Especiais em Análise de Investimentos" Gestão de Investimentos" 

Indicadores de Acompanhamento" Análise de sensibilidade 

Bibliografia: Bibliografia Obrigatória 

MOTTA, Ronaldo Serôa da. Contabilidade ambiental: Teoria, metodologia e estudos 

de casos no brasil. Rio de janeiro: IPEA, 1995. 125 p.  

EHRLICH, Pierre Jacques. Engenharia econômica: Avaliação e seleção de projetos de 

investimento. 5. ed. São Paulo: Atlas, 1989. 191 p. 

MANKIW, N. Gregory. Macroeconomia. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, c2004. 379 p 

Bibliografia Complementar 

BÊRNI, Duilio de Avila LAUTERT, Vladimir MAIA NETO, Adalberto Alves. 

Mesoeconomia: lições de contabilidade social: a mensuração do esforço produtivo da 

sociedade. Porto Alegre: bookman, 2011. 661 p 
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BLANCHARD, O. Macroeconomia, 3. ed. São Paulo: Pearson-Prentice-Hall, 2004. 

FIELD, Barry C. e FIELD, Martha K. Economía Ambiental. Espanha, McGraw Hill, 3ed 

2003 

PAULANI, Leda Maria; BRAGA, Márcio Bobik. A nova contabilidade social: uma 

introdução à macroeconomia. 3. ed. rev. e atual. São Paulo: Saraiva, 2007. xvi, 360 p 

ROSCOE, Juliana Sarti. A internalização de variáveis ambientais nas análises custo-

benefício para projetos rodoviários: utopia ou realidade?. 2011. 116 f.: Dissertação 

(mestrado) - Universidade de Brasília, Departamento de Economia, 2011. 

  



Universidade de Brasília 
Departamento de Economia  

 

 

76 
 
 

DISCIPLINAS OPTATIVAS  
Análise Macroeconômica Avançada 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0244 

Denominação: Análise Macroeconômica Avançada 

Nível: Graduação 

Modalidade: Optativa 

Pré-requisitos: ECO0189 – Macroeconomia 2 

Ementa: Disciplina de conteúdo variável sobre Macroeconomia, especificado em plano de ensino, no 

semestre ofertado. 

Objetivos: O objetivo do curso é apresentar os principais mecanismos de transmissão da política 

econômica a partir de questões práticas. Os tópicos integram a abordagem macroeconômica 

com temas financeiros e está dividido em dois blocos. O primeiro trata de fenômenos 

monetários e o segundo trata dos mecanismos de transmissão da política fiscal avançando nos 

temas discutidos em macroeconomia 1 e 2. 

Programa: 1) Política monetária: Mecanismos de formação da taxa de juros, Política monetária 

convencional: a Regra de Taylor; Políticas não convencionais: forward guidance, 

quantitative easing e controle da curva de juros, credit crunch, acelerador financeiro 

e condições financeiras, carry trade, macroeconomia em ambiente com juros zero, 

processos de desalavancagem, mercado de crédito: assimetria de informações, 

racionamento e repressão financeira. 

 

2) Política fiscal: mecanismos de transmissão da política fiscal, multiplicadores fiscais, 

política tributária e investimentos, crédito público, investimento público, 

relacionamento Tesouro-BC, dívida pública e crises fiscais. 

 

Bibliografia: CARLIN, W. E SOSKICE, D. “Macroeconomics: institutions, instability, and the 

financial system”. Oxford. 2014 

LEE, T., LEE, J., E COLDIRON, J. “The rise of the carry: the dangerous consequences of 

volatility suppression and the new financial order of decaying growth and recurring 

crisis. Mc Graw Hill. 2020. 

ROGOFF, K. “The curse of the cash: How large denominations bills aid crime and tax 

evasion and constrain monetary policy”. Princeton University Press. 2017. 

MIAN, A. E SUFI, A. “House of the debt: How they (and you) caused the great recession 

and how we can prevent it from happening again”. University of Chicago Press. 2015 

PIRES, M. “Política fiscal e ciclos econômicos”. Ed. Elsevier. 2017. 
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Economia Brasileira 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0072 

Denominação: Economia Brasileira 

Nível: Graduação 

Modalidade: Optativa 

Pré-requisistos ECO0019 – Introdução à Economia 

Objetivos: Objetiva-se no curso estudar a Economia Brasileira de 1930 ao tempo presente. Estudam-se 

Agricultura, Indústria, Comércio Exterior, Políticas Monetária e Fiscal, Inflação, Relações 

intersetoriais e regionais para cada subperíodo. 

Programa: Tópicos  

1. Antecedentes históricos. Da Proclamação da República a Revolução de 1930.  

2. O período de 1930-1945, de grandes mudanças  

3. Industrialização por substituição de importações (1946-61).  

4. O período 1961-67 de estagnação e reorganização econômica.  

5. O período do "milagre brasileiro": 1967-1973  

6. Crescimento com endividamento em um mundo em crise: o período 1974-81 

7. Dívida externa, recessão, inflação e crise do setor público - (1981- 90)  

8. A Nova República (1989 - presente)  

 

Bibliografia: Bibliografia Básica: 

- ABREU, Marcelo de Paiva (Org.). A ordem do progresso: dois séculos de política 

econômica no Brasil. xxx, 441 p. 2. ed. ISBN 9788535278590. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2014. (17 exemplares) 

- FURTADO, Celso. Formação econômica do Brasil. 352 p. São Paulo, SP: Companhia 

das Letras, 2007. (58 exemplares). 9788504003444 

- GREMAUD, Amaury Patrick; VASCONCELLOS, Marco Antonio Sandoval de; 

TONETO JR., Rudinei. Economia brasileira contemporânea. xxvi, 738 p. 8. ed. ISBN 

9788597003437. São Paulo: Atlas, 2018. (20 exemplares) 

Bibliografia complementar: 

- BAER, Werner. A economia brasileira. 541 p. 3. ed. São Paulo: Nobel, 2011. (20 

exemplares) 9788521314912 

- CASTRO, Antônio Barros de; SOUSA, Francisco Eduardo Pires de. A economia 

brasileira em marcha forçada. 217 p. 2. ed. Rio de janeiro: Paz e Terra, 2004. 978-

8521906919 (6 exemplares) 

- GIAMBIAGI, Fabio. Economia brasileira contemporânea: (1945-2010). xvi, 322 p. 3. 

ed. ISBN 9788535267938. Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. (4 exemplares, comprar mais) 
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- IANNI, Octávio. Estado e planejamento econômico no Brasil: 1930-1970. 316 p. 

(Coleção Retratos do Brasil; 83). Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1992. (12 

exemplares). 9788520003374 

- LESSA, Carlos. Quinze anos de política econômica. 173 p. 2. ed. São Paulo, SP: 

Brasiliense, 1981. (2 exemplares) 

- SINGER, Paul Israel. A crise do "milagre": interpretação crítica da economia 

brasileira. 167 p. 8. ed. ISBN 8521905785. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1989. 

- SUZIGAN, Wilson. Industria brasileira: Origem e desenvolvimento. 421 p. (Economia 

& planejamento, 40. serie teses e pesquisas, 24). ISBN 85-271-0543-8. São Paulo, SP: 

Hucitec, 2000. 9788527105439 

- TAVARES, Maria da Conceição. Da substituição de importações ao capitalismo 

financeiro: Ensaios sobre economia brasileira. 263 p. 7. ed. Rio de janeiro: Zahar, 1978. 

- VELOSO, Fernando; FERREIRA, Pedro; GIAMBIAGI, Fabio; PESSÔA; Samuel (org.). 

Desenvolvimento Econômico: Uma Perspectiva Brasileira. Rio de Janeiro: GEN Atlas, 

2012. Language: Portuguese, Base de dados: Minha Biblioteca. Livro eletrônico. 978-

8535251555 
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Econometria de Séries de Tempo 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0264  

Denominação: Econometria de Séries de Tempo 

Nível: Graduação 

Modalidade: Optativa 

Pré-requisitos: 
ECO0128 – Introdução à Econometria, ou EST0038 – Análise de Regressão Linear ou 

(EST0023 – Probabilidade Estatística e ENE0085 – Análise Dinâmica Linear) 

Ementa: Revisão de Regressão Linear Múltipla. Fundamentos Probabilísticos. Processos 

Estacionários. Questionamento da Metodologia Tradicional.Testes de Normalidade. 

Processos de Raiz Unitários. Correlograma. Testes de Dickey e Fuller e Extensões. Teste de 

Phillips-Perron. Cointegração e Modelos com Correção de Erros. Método de Engle-Granger. 

Modelos Autoregressivos (AR).Causalidade de Granger. Modelos ARMA, 

ARIMA.Fenômenos Típicos de Séries Temporais. Modelagem por Vetores Autoregressivos 

(VAR). Funções Impulso-Resposta. Equações simultâneas. Outros métodos de Estimação: 

Mínimos Quadrados Indiretos (MQI), Mínimos Quadrados de Dois Estágios (2SLS), 

Mínimos Quadradosde Três Estágios (3SLS). Máxima Verossimilhança. Modelos ARCH e 

GARCH. 

Objetivos: O curso visa dotar o estudante de conhecimentos teóricos e práticos necessários para a 

implementação e análise da modelagem econométrica de series temporais. O método de 

estimação generalizou-se de forma extraordinária nos últimos anos não somente na área da 

ciência econômica, mas também em outras ciências. A econometria de series de tempo 

combina teoria econômica e métodos estatísticos de forma a fornecer ao economista um 

modelo econômico mais realista e conceitualmente mais consistente quando comparado a 

modelos puramente teórico. O modelo econométrico é um modelo econômico que contém 

as especificações necessárias para sua aplicação empírica. O economista com o emprego 

dos métodos econométricos pode interpretar qualquer tipo de comportamento em termos de 

linguagem econômica. O aprendizado de econometria requer treinamento intenso e 

participação efetiva no curso, quer na resolução dos exercícios, quer nas dúvidas levantadas 

como fonte de enriquecimento do aprendizado. Dessa forma, para que o estudante de 

econometria tenha êxito, é imprescindível que ambos, treinamento intensivo e participação 

efetiva se desenvolvam em conjunto e se faça de modo uniforme. 

 

Apresentar as técnicas de modelagem econométricas; Fornecer o instrumental necessário 

para a estimação e análise econométrica; 

Estudar os testes diagnósticos e as limitações da modelagem econométrica de series 

temporal; 

Mostrar os avanços recentes da Econometria de series temporal; Utilizar softwares Stata 

específicos de Econometria de series temporal. Teste de causalidade de Granger para 

variáveis cointegradas. 

Programa: Unidade I – Introdução ao Programa Stata 

1. Preparação dos dados; 

2. Transformação dos dados; 

3. Representação gráfica de dados; 

4. Estatísticas descritivas e análise de regressão de series de tempo. 

 

Unidade II – Introdução à Séries de Tempos 

1. Noções Básicas. 

2. Fundamentos Probabilísticos. 
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3. Processos Estacionários. 

4. Modelos de séries temporais 

2. Estudos de séries temporais 

3. Exemplos de aplicações 

4. Classificação 

5. Tipos de séries temporais 

6. Decomposição de séries temporais 

 

Unidade III – Revisão de Modelos de Regressão. 

 

Unidade IV – Séries Temporais Estacionárias 

1. Estacionariedade de séries temporais; 

2. As funções de autocorrelação e autocorrelação parcial; 

3. O modelo ARMA e o método Box-Jenkins; 

4. Aplicações 

 

Unidade V – Séries Temporais não Estacionárias 

1. Modelos com tendência; 

3 

2. O método de Dickey-Fuller; 

3. Quebra estrutural; 

4. Os modelos ARIMA e ARIMA-S 

5. Aplicações 

 

Unidade VI – Autoregressão Vetorial (VAR) 

1. Introdução aos modelos de VAR; 

2. Estimação dos modelos de VAR; 

3. Função de impulso-resposta e decomposição da variância; 

4. Teste de hipótese 

5. Os modelos estruturais. 

6. Aplicações 

 

Unidade VII – Modelos de Cointegração e Correção de Erros. 

1. Variáveis cointegradas; 

2. Modelos de cointegração e correção de erro; 

3. O método de Engle-Granger; 

4. O método de Johansen. 

5. Causalidade de Granger 

6. Modelo de Vetor de Correction de Erros (VECM). 

7. Modelos ARCH e GARCH. 

8. Aplicações. 

Bibliografia: Básica 

ENDERS, W. Applied Econometrics Time Series. John Wiley e Sons. Wiley Series in 

Probability and Statistics. 2014  

GUJARATI, Damodar N. e Porter Dawn C.. Econometria Básica. Mcgraw-

Hill/Interamericana Editores, S.A. DE C.V. I. 2010  

WOOLDRIDGE Jeffrey M.. Introdução à econometria. Uma abordagem moderna. São 

Paulo: Pioneira Thomson Learning. 2006  

Complementar 

BUENO Rodrigo de Losso da Silveira. Econometria de Séries Temporais . Editora 

Cengage.. 2008  

GRIFFITHS, W., Hill, R e Judge, G. Learning and Practing Econometrics . John Wiley e 

Sons. 1993  

MADALLA, G. S. Introdução à Econometria . Rio de Janeiro: LTC. 2003  
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MORETTIN, P. e Toloi, C. Análise de Séries Temporais . Blucher: São Paulo. 2004  

PINDYCK, R. S. Rubinfeld, D. L.. Econometria Modelos & Previsões . Elsevier/Campus. 

2004 
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História Econômica Geral 2 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0015 

Denominação: História Econômica Geral 2 

Nível: Graduação 

Pré-req: ECO00021 – História Econômica Geral  

Créditos (Teor-

Prat-Ext-Est): 
004 000 000 005 

Modalidade: Optativa 

Pré-requisitos: 
Disciplina de conteúdo variável sobre História Econômica, especificado em plano de ensino, 

no semestre ofertado.  

Ementa a ser 

cadastrada: 

Disciplina de conteúdo variável sobre História Econômica, especificado em plano de ensino, 

no semestre ofertado. 

Objetivos No curso, como objetivo geral discutem-se as transformações decorrentes da Revolução 

Industrial na Sociedade e na Economia.  O pressuposto que organiza a interpretação desse 

longo processo é o de que apenas com a Formação dos Estados Nacionais foram possíveis  

as  transformações  sociais  e  econômicas  que  levaram  à emergência e à difusão do 

Capitalismo. Portanto, a fim de analisar tais transformações, primeiro  leva-se  em  

consideração  a  Economia  Mundial  sob  a  ordem  britânica  e,  por segundo, sob a norte-

americana.O  curso  divide-se  em  três  grandes  temas:  as  origens  e  a  emergência  da  

Revolução Industrial;  a  Grã-Bretanha  como  protagonista  na  ascensão  de  um  modo  de  

produção globalizante  interconectado  pelo  liberalismo  britânico  e  a  sua  crise;  os  

Estados  Unidos como os novos protagonistas na ordem econômica mundial no pós-guerra 

e o retorno do liberalismo econômico a partir da década de 1970. 

Programa: 1. Antecedentes do Capitalismo  

Aula 1: Sociedades não organizadas pelo mercado  

Aula 2: O modo de produção Feudal  

Aula 3: O Estado Absolutista no Ocidente  

Aula 4: Mercantilismo e Capitalismo Comercial  

Aula 5: Capitalismo e Desigualdade  

 

2. Estados Nacionais e Ascensão do Capitalismo  

Aula 6: Nações e Nacionalismo  

Aula 7: Liberalismo e Socialismo  

 

3. A Grã-Bretanha e o Liberalismo Econômico  

Aulas 8: Ascensão do liberalismo econômico  

Aula 9: Queda do Liberalismo Econômico  

Aula 10: A Consolidação da Democracia Liberal nos Estados Unidos  

Aula 11: A perda da hegemonia da indústria britânica: a industrialização dos Estados 

Unidos, Japão e Alemanha no fim do século XIX 

 

4. Da Pax Britannica à Primeira Guerra  

Aula 12: As transformações na ordem global no fim do século XIX  

Aula 13: As causas da Primeira Guerra Mundial  

 

5. O Breve Século XX Aula 14: A Revolução Mundial  

Aula 15: O “Socialismo Real”  

Aula 16: A Queda do Liberalismo.  

Aula 17: Os Anos Dourados  
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Aula 18: Acumulação por espoliação  

 

Observação: Cada aula pode requerer um ou mais encontros 

Bibliografia: 

 

Bibliografia obrigatória: 

-HOBSBAWM, E. J. A era das revoluções: Europa 1789-1848. 35. ed. Rio de Janeiro: 

Paz e Terra, 2015. 531 p., [64] p. de lâms. ISBN 9788577530991. 22 exemplares 

- HOBSBAWM, E. J. Era dos extremos: o breve século XX : 1914-1991. 2. ed. São Paulo, 

SP: Companhia das Letras, c1994. 598 p. ISBN 9788571644687. (35 exemplares) 

- HOBSBAWM, E. J. Da Revolução Industrial Inglesa ao Imperialismo. 6. ed. Rio de 

janeiro: Forense Universitária, 2011. 350 p. 9788530935368 

- POLANYI, Karl. A grande transformação: as origens da nossa época. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier: Campus, 2000. 349 p. ISBN 97885352059855. 

 

 

Bibliografia Complementar 

 

- ANDERSON, Perry Linhagens do Estado Absolutista trad. port., 3ª ed., São Paulo: 

Brasiliense, 1995, 9788511130492 

ANDERSON, P. Passagens da Antiguidade ao Feudalismo. 1ªed São Paulo: Editora 

Unesp, 2016, 9788539306213 10 exemplares 

- BARRACLOUGH, Geoffrey. Introdução à história contemporânea. 4. ed. Rio de 

Janeiro: Zahar, 1976  

- BRAUDEL, Fernand A Dinâmica do Capitalismo. Afragide: Teorema, 2007. 

9789726951469 

- HARVEY, David. O novo imperialismo. São Paulo: Loyola, 2004. 201 p. ISBN 

8515029715. 

- HOBSBAWM, E. J. Era dos impérios: 1875-1914(a). 3. ed. Rio de janeiro: Paz e Terra, 

1992. Número de chamada: 325.46(4) H684a =690 3.ed. (8  exemplares) 

- HOBSBAWM, E. J. Nações e nacionalismo desde 1780: programa, mito e realidade. 2. 

ed. São Paulo: Paz e Terra, 1998. 230 p. ISBN 8521903081.  

- MOORE, Barrington. As origens sociais da ditadura e da democracia: senhores e 

camponeses na construção do mundo moderno. São Paulo: Martins Fontes, 1983. 532 p. 

- OLIVEIRA, Carlos Alonso Barbosa de. O processo de industrialização: do capitalismo 

originário ao atrasado. 1985. 200f. Tese (doutorado)-Universidade Estadual de Campinas, 

Instituto de Economia, Campinas, SP. 
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Matemática Financeira para Economia 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0254 

Denominação: Matemática Financeira para Economia 

Nível: Graduação 

Modalidade: Optativa 

Ementa  Conceitos financeiros básicos: Objetivos da taxa de juros simples e composta. Avaliação de 

títulos de renda fixa e variável.  Técnicas de investimento de capital. CAPM - Capital Asset 

Pricing Model. Custo de Capital.  

Objetivos: A disciplina visa desenvolver a teoria e a prática do uso das modernas técnicas de análise de 

decisões de investimento. Estuda também as técnicas necessárias para o processo de tomada 

de decisão de investimento em ambiente de certeza e de incerteza e as formas de 

financiamento destas decisões (capital próprio e de terceiros). A avaliação de títulos de renda 

fixa e renda variável ações também será estudada, como geradores de informações básicas na 

análise das alternativas de investimento. Se houver tempo será também estudado o uso de 

derivativos como ferramenta nas decisões empresariais. 

Programa: 1. Juros Simples: juro, taxa de juros, prazo, valor futuro, valor presente, fator de 

atualização simples, fator de capitalização simples. 

2. Juros Compostos: juro, taxa de juro, prazo, valor presente, valor futuro, fator de 

capitalização composto, fator de atualização composta, taxa nominal, taxa efetiva, 

capitalização de juros, taxa de juro real. 

3. Revisão de Finanças sem Risco. Avaliação de bônus e ações.  

4. Critérios de decisão de Investimentos: VPL, período de payback, taxa interna de 

retorno. Outras formas de avaliação de projetos. 

5. Decisões de Investimento em Situação de risco. O que muda quando 

reconhecemos que as decisões de investimento se dão em ambiente com incerteza. 

Diferença entre incerteza e risco. 

6. Teoria do mercado de Capitais - Risco e Retorno: retorno, estatísticas de 

retorno, risco, estatísticas de risco 

7. CAPM: retorno e risco esperado de títulos individuais e de carteiras, fronteira 

eficiente, comportamento do investidor, equilíbrio de mercado, beta, a relação entre risco 

e retorno esperado no modelo CAPM. 

8. O Apreçamento por Arbitragem (APT): Modelos fatoriais Risco sistemático e 

não sistemático. Betas e retornos esperados. Modelo de apreçamento de ativos e a teoria 

de apreçamento por arbitragem. 

9. Risco Retorno e Decisão de investimento: custo de capital próprio, custo de 

capital de terceiros, custo médio ponderado de capital 

10. Derivativos: Opções: conceito e tipos de opções de venda e de compra. Opções e 

decisões de investimento 

Bibliografia: Bibliografia básica 

BESSADA, Octávio, BARBEDO, Cláudio e ARAÚJO, Gustavo. Mercado de 

Derivativos no Brasil – conceitos, operações e estratégias. Rio de Janeiro: Record, 2005. 

BESSADA, Octavio. O Mercado de Derivativos Financeiros. Rio de Janeiro: Record, 

2000. 

BENNINGA, Simon, Financial Modeling, 3rd Ed. The MIT Press, 2008. 
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BREALEY, Richard A. e MYERS, Stewart C. Financiamento e Gestão de Risco. Porto 

Alegre: Bookman, 2005. 

BRIGHAM, Eugene F e HOUSTON, Joel F. Fundamentos da Moderna Administração 

Financeira. Rio de Janeiro: Campos, 1999. 

DAMODARAN, Aswath. Avaliação de Investimentos: ferramentas e técnicas para 

determinação do valor de qualquer ativo. Rio de Janeiro: Qualitymark, 1997. 

DAMODARAN, Aswath. Finanças Corporativas – teoria e prática. Porto Alegre: 

Bookman, 2004. 

ELTON, Edwin J., GRUBER, Martin J., BROWN, Stephen J. e GOETZMANN, William 

N. Moderna Teoria de Carteiras e Análise de Investimentos. São Paulo: Atlas, 2004. 

GITMAN, Lawrence J. Princípios de Administração Financeira. 7. ed. São Paulo: 

Harbra, 1997; 

LEMOS JUNIOR, Antônio Barbosa, RIGO, Cláudio Miessa e CHEROBIM, Ana Paula 

Mussi Szabo. Administração Financeira – princípios, fundamentos e práticas 

brasileiras. 2ª ed, Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 

ROSS, Stephen A., WESTERFIELD, Randolph W.,  JAFFE, J.F. e LAMB, R.  

Administração Financeira – corporate finance.  Versão brasileira da 10th Edition. 

AMGH Editora Ltda., Porto Alegre – 2015. 

SANVICENTE, Antônio Zoratto e MELLAGI FILHO, Antônio, Mercado de Capitais e 

Estratégias de Investimento. São Paulo: Atlas, 1992. 
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Teoria do Crescimento Econômico 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0232 

Denominação: Teoria do Crescimento Econômico  

Nível: Graduação 

Modalidade: Optativa 

Pré-requisitos: ECO0099 – Macroeconomia 1 

Ementa:  Disciplina de conteúdo variável sobre Macroeconomia, especificado em plano de ensino, no 

semestre ofertado. 

Objetivos: Disciplina de conteúdo variável sobre Macroeconomia, especificado em plano de ensino, no 

semestre ofertado. 

Programa: Tópicos: 

Unidade 1: Perspectivas históricas 

Unidade 2: Crescimento e Instituições 

Unidade 3: Crescimento e Saúde  

Bibliografia: Ray D. Development Economics. Princeton: University Press. 1998 

 

Warsh D. Knowledge and the Wealth of Nations. New York: Norton. 2006  
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Tópicos Especiais em Política Macroeconômica 

Órgão: ECO - Departamento de Economia 

Código: ECO0016 

Denominação: Tópicos Especiais em Política Macroeconômica 

Nível: Graduação 

Modalidade: Optativa 

Pré-requisitos: ECO0189 – Macroeconomia 2 

Ementa  Disciplina de conteúdo variável sobre Macroeconomia, especificado em plano de ensino, no 

semestre ofertado. 

Objetivos: Objetiva-se apresentar os principais temas e debates sobre política fiscal, utilizando a 

dinâmica da dívida pública como referência para a análise e aplicando os conceitos e 

métodos desenvolvidos em sala ao Brasil. Ao final do curso os estudantes deverão ser 

capazes de entender as principais questões e problemas de orçamento, receita, despesa e 

dívida pública, bem como de escrever um trabalho sobre o tema. 

Programa: Tópicos: 

1. Introdução e conceitos básicos (2 aulas) 

2. Dinâmica da Dívida Pública (3 aulas) 

3. Relação entre Tesouro Nacional e Banco Central (3 aulas) 

4. Multiplicadores Fiscais (2 aulas) 

5. Regras Fiscais (3 aulas) 

6. Hipóteses fiscais extremas (2 aulas) 

7. Política fiscal em modelos macro (3 aulas) 

8. Tributação (4 aulas) 

9. Gasto público (4 aulas) 

10. Debate fiscal e economia política fiscal (2 aulas) 

Bibliografia:  - BELAND, D. What is Social Policy? Understanding the Welfare State, Cambridge: 

Polity Press. 2010 

- BLYTH, M Austerity: The History of a Dangerous Idea, New York: Oxford University 

Press. 2013 

- CORBACHO, Ana; FRETES CIBILS, Vicente; LORA, Eduardo (2013), More than 

revenue: taxation as a development tool, Washington: IADB. 

- LINDERT, P. (2004), Growing Public Volume 1, The Story: Social Spending and 

Economic Growth since the Eighteenth Century, Cambridge University Press. 2004 

- PIRES, M.C.S. Política Fiscal e Ciclos Econômicos, Rio de Janeiro: Elsevier.2017 

- SCHEVE, K. and Stasavag, D. Taxing the Rich: A History of Fiscal Fairness in the 

United States and Europe, Princeton: Princeton University Press. 2016 

 

 


